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O futuro começa ao lado 
de quem está presente
A Nutron®, marca de nutrição animal da Cargill, é a parceira com quem você pode contar para 
prosperar na produção animal. Com uma equipe formada pelos mais bem capacitados pro�ssionais em 
seus campos de atuação, levamos nosso conhecimento e excelência ao encontro da sua necessidade. 
Estamos sempre prontos para te auxiliar nos desa�os do seu negócio, entregando as mais adequadas 
soluções para as diferentes fases do seu sistema de produção. 
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E d i t o r i a l

á algum tempo o Agroleite 
tem evidenciado temas pa-
ra cada edição. Não apenas 
para nortear as bases da or-
ganização, mas com o pro-
pósito de engajar e ampli-

ficar a mensagem na construção do evento, 
nos cenários que estamos envolvidos. 
A cada edição, nós olhamos e repensamos 
como envolver toda a ‘comunidade Agrolei-
te’ ao redor de uma atitude que faça a dife-
rença. Em 2019, apresentamos a bandeira de 
‘um novo olhar’. Ao redor desse novo olhar 
a economia, a política, a preocupação com o 
meio ambiente, o bem estar, a responsabili-
dade social, nossos olhares pautados em mais 
produtividade, inovação, novos caminhos, 
respeito ao próximo. 
Esse novo olhar traduz também o momen-
to do Agroleite e da Cidade do Leite. Dos 
animais ao meio ambiente, do agronegócio 
à tecnologia, da economia à política. Uma 
nova forma de ver o futuro, uma nova forma 
‘brasileira’ de olhar para o mundo. 
É o Agroleite, dando seus passos, reunindo 
nações sob a bandeira da inovação. Ao inves-
tir na internacionalização, abrimos fronteiras 
e com elas as oportunidades. Duas décadas 

que nos tornaram o maior evento da cadeia 
produtiva do leite para a América Latina. 
Queremos evidenciar a nossa vitrine de tec-
nologia do leite para patamares cada vez mais 
altos. Os desafios são gigantes, quem espera-
va um 2020 assim, sem Agroleite. Pronta para 
comemorar os seus 20 anos, Agroleite se vê 
diante de um mundo diferente. O coração se 
enche de saudade, toda uma cadeia envolvida 
no preparo da grande vitrine agora, sem ação.
Mas, há sempre um novo olhar quando vo-
cê se propõe a enxergar. Como promotores 
do evento nós incentivamos novas atitudes 
- paramos como todo mundo. Em nossa li-
nha do tempo ficará marcada a ausência de 
2020. Porém, um novo ano vem aí e acredite, 
em 2021 teremos uma nova edição recheada 
de oportunidades e novas possibilidades de 
fazer melhor, de gerar valor, de seguirmos 
transformando tudo o que fazemos parte.
Vamos juntos absorver o melhor do mundo 
para o nosso negócio. 

ACREDITE!

Leila Gomes 
Coordenadora do Agroleite

H
UM NOVO 
OLHAR
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1 centro exclusivo para convenções, 
seminário internacional, workshop, fóruns e 
palestras com a apresentação de quase 50 temas 
entre produtos, serviços, bem-estar, meio ambiente, 
mercado e tendências do agronegócio. 

1 salão de inovação voltado para startups do 
agronegócio com uma programação para disseminar 
novas tecnologias, aproximação com investidores, 
ganhar visibilidade e ambiente favorável para 
oportunidades do mercado. 

4 dias de visitas técnicas nas propriedades 
da Capital Nacional do Leite, oportunidade 
de aproximação com produtores e fazendas 
referência em qualidade e produtividade. 

1 caminho do leite, trilha educativa cheia 
de curiosidades sobre a produção do leite e a 
importância do consumo diário.

1 parque de forragens com a função de exibir 
ao visitante, desde a parte de preparo do solo, as 
opções de forrageiras de inverno e verão, as etapas 
de produção, até a parte financeira, que corresponde 
a gestão da atividade.

1 campo experimental voltado para as 
dinâmicas de máquinas, apresentações técnicas e de 
novas tecnologias do campo.

3 restaurantes gastronômicos e uma 
grande praça de alimentação. 

1 café holandês, com pratos tradicionais da 
cultura holandesa, além de ser um delicioso local de 
encontros na Cidade do Leite. 

75.000 visitantes em 2019 do Brasil e do exterior 
vindos de diversos países da América do Sul, Argentina, 
Uruguai, Paraguai, Colômbia, Chile, da América 
Central, México, América do Norte, Estados Unidos 
e Canadá, da Europa, França, Espanha, Holanda, 
Alemanha e Itália e Turquia, da Ásia Malásia e da 
Oceania, Nova Zelândia. 

21 sobrados e 10 casas de empresas nacionais 
e multinacionais do agronegócio onde, cercadas 
da arquitetura holandesa utilizam ao longo do ano 
como bases comerciais e no período do Agroleite 
são destaque perante as exposições no Parque. 

700 animais das raças leiteiras holandesa P&B 
e V&B, Jersey, corte Nelore, Tabapuã, Purunã, 
Caracu e Brahman.

200.000 m² de área de exposição.

34 investidores Agroleite Diamante, Ouro e Prata.

259 empresas expositoras entre 
nacionais e multinacionais.

R$ 78 milhões em negócios.

1 pavilhão com 6.000 m² para abrigar os animais 
dos criadores e expositores do Agroleite.

1 arena, palco de grandes emoções e conquistas 
no Agroleite.

AGROLEITE 2021
10 A 14 DE AGOSTO
CASTRO – PARANÁ - BRASIL

A CAPITAL NACIONAL DO LEITE

R a i o - X

em números
AGROLEITE
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O BRDE é um banco de fomento. Aqui você deposita 
suas melhores ideias e sua confiança. E seu 
investimento retorna na forma de novos negócios. 
Conheça as linhas de crédito para o setor 
agropecuário. Se o seu projeto precisa de crédito para 
sair do papel, conte com o BRDE.

Porque onde
tem um sonho
virando realidade,
tem a mão do BRDE.

Se você tem planos 
para o futuro, procure
um banco diferente. 

Fale com o BRDE.
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FAZER O MELHOR É FAZER A DIFERENÇA.

OmniGen-AF®. UM PASSO À FRENTE TODOS OS DIAS.

OmniGen-AF®. Auxilia no controle do estresse térmico, contribuindo 
para um rebanho mais saudável, produtivo e rentável.

• Auxilia no controle do estresse térmico.
• Contribui na melhora da saúde das vacas.
• Aumenta a ingestão de matéria seca da dieta.
• Aumenta a produção de leite durante toda a lactação.
• Incrementa o retorno financeiro da atividade.

PHI-680-18 Anuncio Termometro 21x28.indd   1 14/06/18   15:52



2019
ob o tema “Um Novo Olhar”, o Agroleite 2019 iniciou 
na manhã da terça-feira, 13 de agosto, na Cidade do 
Leite. A solenidade de abertura da 19ª edição do even-
to aconteceu na Arena Agroleite, às 10h30, e contou 
com a presença de produtores, cooperados Castro-
landa, autoridades municipais, estaduais e federais.
Richard Borg, diretor vice-presidente da Castrolanda 
no exercício da presidência deu boas-vindas a todos, 

agradeceu especialmente aos produtores que prepararam seus ani-
mais, e reconheceu a diversos setores que contribuíram para a reali-
zação da Feira, como: secretaria de estado da agricultura, prefeitura 
municipal, Exército Brasileiro, deputados estaduais e federais e polícia 
militar do Paraná. Em seu pronunciamento destacou a determinação 
e coragem dos imigrantes. “Ontem refleti com alguns produtores e 
colegas da Diretoria a seguinte questão: a quem pertence o Agrolei-
te? E essa pergunta que de certa forma é intrigante nos remete em 
um primeiro momento aos imigrantes que 67 anos atrás com deter-
minação e coragem e com apoio da comunidade acreditaram no seu 
trabalho para construir um futuro melhor, o que hoje podemos cele-
brar”, mencionou Borg.  

H o r a  d a  L a r g a d a

Agroleite

Fé, orgulho e crença 
positiva marcaram 
abertura oficial

S
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2019 Em nome dos patrocinado-
res desta edição, o presidente 
da Sicredi Campos Gerais, Po-
pke Ferdinand van der Vinne, 
assegurou ser uma grande hon-
ra falar em nome dos exposi-
tores e lembrou que o Sicredi 
patrocinou o Agroleite por 15 
anos na cota Ouro e esse ano é 
patrocinador Diamante. “Para-
benizo a Castrolanda pelo be-
líssimo evento, que a cada ano 
cresce. Queremos juntos com 
a Castrolanda e nossos asso-
ciados buscar o crescimento”, 
disse.

José Roberto Ricken, presi-
dente da Organização das Coo-
perativas do Paraná (Ocepar), 
externou o reconhecimento de 
220 cooperativas paranaenses 
ao Agroleite, que considera o 
principal evento do setor lei-
teiro do Paraná e do Brasil. 
Lembrou que as cooperativas 
somam mais de 2 milhões de 
cooperados, 100 mil empregos 
diretos, e representam perto de 
60% da produção do Estado. O 
dirigente alertou que o agrone-
gócio precisa se manter unido para provar 
ao mundo que tem uma preocupação muito 
grande com o meio ambiente, com a sanida-
de e a qualidade de seus produtos. “O Brasil 
vai ser a solução para alimentar o mundo, e 
nós precisamos nos orgulhar disso”, garan-
tiu Ricken.

Norberto Ortigara, secretário de Estado 
da Agricultura, falando em nome do gover-
nador Ratinho Junior disse que “a continu-
ar nessa toada, nos capacitando, preparan-
do, aprendendo, investindo, desenvolvendo 
tecnologia e aplicando, conservadoramen-
te chegaremos daqui a 10 safras a 350 mi-
lhões de toneladas de grãos, vamos acrescer 
7 a 8 milhões de toneladas de proteína ani-

mal, e acrescer 8 a 10 bilhões 
de litros de leite na produção 
brasileira”.

O prefeito de Castro, Mo-
acyr Fadel, os deputados fe-
derais Evandro Roman e Aline 
Sleutjes, o secretário de Agri-
cultura do Estado do Paraná, 
Norberto Ortigara, os Em-
baixadores do Reino dos Pa-
íses Baixos e da Nova Zelân-
dia, Cornelis van Rij e Chris 
Langley, e o Superintenden-
te do MAPA no Paraná, Cle-
verson Freitas, também se 
pronunciaram.

Ao saudar os participan-
tes do evento, o embaixador 
do Reino dos Países Baixos, 
Cornelis Kees von Rij desta-
cou o espírito empreendedor 
dos holandeses, que desde 
1911 implantaram colônias na 
região e, trabalhando duro fize-
ram uma valiosa contribuição 
para a agricultura brasileira. E, 
com humor, fez um compara-
tivo: se o Brasil foi colonizado 
na pata do boi, os imigrantes 
se inspiraram na pata da vaca 

holandesa. Mas alertou: os Países Baixos e o Brasil, como dois dos 
maiores exportadores agrícolas do mundo, tem juntos, a evidente 
responsabilidade de cuidar dos impactos causados pela agricultura e 
a pecuária. “Precisamos que agricultores e pecuaristas, além de pro-
dutores e empresários, agora se tornem também administradores 
da natureza, protegendo a biodiversidade e as fontes de água”, disse 
Kees von Rij. Ele garantiu que os Consulados Gerais e a Embaixada 
no Brasil, são aliados nesta luta. 

A solenidade oficial contou ainda com o ato de assinatura de um 
Termo Técnico de Cooperação, entre a Cooperativa Castrolanda e 
a Emater, para atendimento técnico e extensão rural aos pequenos 
produtores associados à Castrolanda. Richard Borg, vice-presidente, 
assinou pela Castrolanda, e Natalino Avance de Souza, presidente da 
instituição, assinou pela Emater. Eduardo Ribas, gerente de negócios 
leite da Castrolanda, e Hernani Alves da Silva, técnico contemplado, 
assinaram como testemunhas.  

“Ontem refleti com 
alguns produtores e 

colegas da Diretoria a 
seguinte questão: a quem 

pertence o Agroleite? 
E essa pergunta que de 

certa forma é intrigante 
nos remete em um primeiro 

momento aos imigrantes 
que 67 anos atrás com 

determinação e coragem e 
com apoio da comunidade 

acreditaram no seu 
trabalho para construir 
um futuro melhor, o que 
hoje podemos celebrar.”

Richard Borg, Vice-Presidente da 
Castrolanda. 
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A Holanda é um grande produtor de produtos agríco-
las destinados ao mercado internacional, tem enor-

mes possibilidades na pecuária, pesquisa e inovação. Eu penso que 
este conhecimento com as colônias holandesas aqui, que produzem 
de maneira muito inteligente, pode-se desenvolver um importante 
intercâmbio entre a Holanda e os agricultores daqui. Essa é a ideia 
de uma agenda de cooperação. Mas não tem nada fechado. É uma 
questão de demanda e oferta, que os diplomatas devem tratar no 
tempo adequado”.
A afirmação feita pelo Embaixador do Reino dos Países Baixos, Cor-
nelis Kees von Rij durante a abertura do Agroleite 2019, abriu a porta 
para o estabelecimento de futuras parcerias entre a Castrolanda e o 
governo Holandês. Para o diplomata, vivemos o desafio obter nutri-
ção para cada vez mais pessoas. A população mundial cresceu qua-
tro vezes em um século então é preciso produzir mais comida para 
a sobrevivência dessas pessoas. Mas é preciso produzir de maneira 
inteligente, tendo em conta a questão do equilíbrio do meio afetado.
“Pensamos que essa é uma responsabilidade do mundo inteiro, por is-
so temos firmado com a grande maioria dos países o “Acordo de Paris” 
para redução da emissão de gases. Com o Brasil nós estamos buscan-
do maneiras de trabalhar juntos. Em meu país, por exemplo estamos 
trabalhando na mudança do modelo energético, saindo do modelo 
tradicional para um outro com grande redução de CO². Nós temos 
um país de pequeno tamanho, com grande população [17 milhões de 
pessoas e cinco vezes menor do que o Paraná], então precisamos ser 
muito inteligentes. Vocês aqui no Brasil possuem muito espaço, mas 
tem também a responsabilidade de buscar maneiras de melhorar a 
qualidade de vida de todos. E se podemos cooperar para trocar ex-
periências, maneiras de promover inovação, pesquisa e desenvolvi-
mento, seria melhor, podemos ganhar todos”, disse Kees von Rij. 

Reino dos 
Países 
Baixos: Porta aberta 

para parcerias

I n t e r n a c i o n a l

“Vocês aqui no Brasil possuem 
muito espaço, mas tem também a 
responsabilidade de buscar maneiras de 
melhorar a qualidade de vida de todos. 
E se podemos cooperar para trocar 
experiências, maneiras de promover 
inovação, pesquisa e desenvolvimento, 
seria melhor, podemos ganhar todos.”
Cornelis Kees von Rij, Embaixador do Reino dos Países Baixos.

ˆ
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Como o Agroleite é 
percebido por seus 

participantes?
Quais as visões e os 

sentimentos das 
pessoas durante os dias 

do evento?
O que fica guardado 

depois que esses olhares 
curiosos passearam por 

ruas, avenidas, casas, 
estandes, pavilhão dos 

animais, arena
e jardins da Cidade

do Leite?
Um pouco dessa 
percepção está 

registrada a seguir.

“Estamos pela primeira vez neste 
evento. Viemos atraídos pelo plan-
tel da região e pelas tecnologias 
que são muitas. É um nível tecno-
lógico bem diferente da gente. Nós 
gostamos muito do gado holandês, 
mas na nossa região predomina o 
Girolando.

Trabalhamos em propriedade pequena: são 14 hectares, 
mais uma área de cultivo de forragens. Temos um rebanho 
de 150 animais girolando ¾ e 7/8. A produção fica em torno 
de 1.500 litros/dia, com média de 22 litros vaca/dia. Quere-
mos chegar a 4.000 litros/dia. 
Assistimos alguns julgamentos de gado, visitamos fazendas, 
trocamos experiências, então tem sido muito bom. Tem si-
do muito positivo o que temos visto por aqui”.

Antonio Augusto da Silva Brito e Murilo Nogueira 
Produtores de leite em Crato (CE)

...do produtor cearense

O p i n i ã o

LHARES
SOBRE O 

AGROLEITE
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“É o meu primeiro Agroleite. 
Fui convidado pelo professor 
Cunha, do Cescage Genética. 
Sou produtor de leite e carne, e 
decidi vir porque é uma das fei-
ras mais importantes do país. 

Estamos tentando em Roraima produzir bastante leite. 
Então eu vim conhecer genética, conhecer tecnologia, 
como as fazendas estão trabalhando sanidade e médias 
de produção leiteira. O Paraná tem muito a nos ensinar. 
A estrutura do parque, a dimensão que as pessoas vi-
vem a questão da produtividade é marcante. O Parque 
é fantástico, muito bem distribuído, as baias muito bo-
as. Tenho visto animais de grande qualidade. Eu estou 
apaixonado, gostei muito daqui. E achei importante en-
contrar muitas crianças e adolescente vindo conhecer 
a produtividade do setor. Isso é fundamental porque 
se trata da sucessão na atividade”.  

Márcio Freitas
Economista e Advogado – do Instituto de Amparo à 
Ciência e Tecnologia de Roraima - representando o 
Governo do Estado

...do administrador 
público de Roraima

...do artista nativo
“Eu participo da Agroleite des-
de quando se chamava Expo-
leite Castrolanda, e noto que 
houve uma modernização 
muito grande. Em tamanho, 
instalações, arquitetura. E tu-

do isso traz muita qualidade, com um visual voltado 
para a arte.
O ambiente cativa o visitante, oferecendo algo diferen-
te. Esses componentes constituem mais uma atração 
para a Agroleite. 
Nessa nova etapa, essa nova visão é muito interessante 
para nós, como artistas, e para a comunidade em geral, 
porque a Agroleite hoje já é internacional e agrega uma 
grande imagem à região dos Campos Gerais. 
Dentro disso é que trazemos nosso trabalho de artes 
plásticas, através da pintura, com foco na temática re-
gional, abordando as raças e costumes que formaram 
a região. Estamos diretamente agregados à dinâmica 
colocada pela Feira, que valoriza a cultura tradicional 
com um pé no futuro”. 

Irineu Graciano Alves 
Artista Plástico, de Castro (PR)

“Somos uma empresa especialista em carregador 
frontal adaptáveis a qualquer trator agrícola de 
até 180 CV. É o quarto ano que a Marispan parti-
cipa do Agroleite e terceiro em que está envolvida 
nas dinâmicas de máquinas no campo. 
Esta feira possui grande visibilidade e acontece 

numa região importante para a produção de leite, onde tem muitos clien-
tes da Marispan. A Agroleite atrai pessoas do Brasil inteiro e aqui temos 
oportunidade de mostrar nosso portfólio para produtores e interessados 
dos mais diversos lugares que vem buscar informação.
Atuando num nicho de mercado especializado, acredito que a Marispan 
estimula a concorrência a trabalhar melhores soluções para os produto-
res de leite. Independentemente de vendas é importante para a empresa 
tornar a marca e seus produtos conhecidos pelos produtores”.  

Paulo Nascimento
Diretor de Operações da Marispan Implementos Agrícolas / Batatais (SP)

...da empresa especializada

...do produtor gaúcho
“Como produtor de leite e cereais eu vim para 
conhecer e aprender um pouco, porque Cas-
tro é o lugar do leite aqui no Paraná. É minha 
primeira vez no Agroleite. Eu vi que aqui é o 
futuro. Máquinas novas, ordenha robotizada, 
investimentos que sinalizam nosso futuro, por-
que a mão-de-obra está cada vez mais difícil. 

Aqui está concentrado tudo que vai facilitar o trabalho na propriedade. 
Nós viemos numa excursão com 50 participantes, todos filiados à Co-
operativa Cotrijal, de Não-Me-Toque”.   

Rogério Albuquerque
Produtor Rural em Coxilha/Passo Fundo (RS), líder de núcleo da Cotrijal 

...do criador consagrado
“Este ano estamos vivendo uma satisfação 
enorme pela forma como o evento está sendo 
realizado, os produtores mobilizados. Houve 
maior integração. O ambiente está diferente, 
nos faz sentir muito família. O espaço está mui-
to bom, arejado, os animais ficaram muito bem, 

a organização da parte técnica em cima dos animais está muito boa: qua-
lidade de cama, qualidade de alimentação, tratamento com os funcioná-
rios contratados para trabalhar, o que se precisa na hora já é atendido. 
Nunca havíamos colocado tantos animais da raça Jersey dentro do 
Agroleite. Tivemos a honra de receber pessoal do Rio Grande, de Mi-
nas, São Paulo, e produtores debutantes do Paraná, da região de Gua-
íra, Umuarama. E tudo isso permite ao criador se situar perante os 
demais, observar a evolução”.  

José Delmiro Solak
Médico Veterinário, criador e expositor da raça Jersey, Piraí do Sul (PR)
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os 84 anos ele veio na abertura da Agroleite 2019, 
andou pelas ruas e passeios, gravou vídeos especiais 
para a cooperativa, conversou e foi reconhecido 
com admiração e carinho por centenas de pessoas, 
prestou-se a dezenas de ‘selfies’, e a todos retribuiu 

com generosa atenção e humildade. Assim foi o comportamento de 
José Hamilton Ribeiro, estrela de primeira grandeza da Rede Globo 
de televisão, repórter do Globo Rural, jornalista com mais de 60 anos 
de carreira, 16 livros escritos, vencedor de seis Prêmio Esso e muitos 
outros reconhecimentos. Ainda sem pensar em se aquietar, o velho re-
pórter garante que “a melhor coisa da vida é ter saúde para trabalhar”. 

Paulista de Santa Rosa do Viterbo no interior de São Paulo, quase 
divisa com Minas Gerais, Zé Hamilton é uma lenda viva do jornalis-
mo brasileiro, exercendo a carreira em veículos como: Folha de São 
Paulo, Revista Quatro Rodas, Rádio Bandeirantes, Revista Realidade. 
E desde os anos 80 trabalha como repórter do Globo Rural. Sobre-
vivente ao estouro de uma mina terrestre que lhe decepou parte da 
perna esquerda quando cobria a Guerra do Vietnã em 1968, manca na 
caminhada sem perder o bom humor, a serenidade, e um jeito meio 
mineiro de falar: baixo e manso. 

“A melhor 

coisa da 

vida é ter 

saúde para 

trabalhar.”

José Hamilton Ribeiro, Jornalista.

A boa prosa de Zé Hamilton entretanto, não 
esconde um homem de opiniões firmes e convic-
ção plena do que diz. Defensor da exigência de 
diploma para o exercício da profissão de jornalis-
ta [extinta pelo Congresso Nacional e atualmente 
em pauta para rediscussão] Ribeiro acredita que 
“é bom para o país que o jornalista tenha a me-
lhor formação possível”. Para ser bom jornalista, 
segundo ele, é preciso ter vocação e formação. 
Faltando uma dessas características será um pro-
fissional incompleto. Para ele, aliás, a profissão 
de jornalista, especialmente a de repórter, é um 
pouco de ilusão de que se está ajudando a mudar 
e melhorar o mundo. 

As muitas andanças que empreendeu por todo 
país lhe ensinaram que o produtor rural que não 
tem cooperativa não tem a quem recorrer ou pedir 
orientação. Fica solto, vulnerável, e vira presa fácil. 
No seu entendimento “produtor rural ligado a uma 
cooperativa tem cobertura para si e sua família”. 

P e r s o n a l i d a d e s

A

A lenda do 
jornalismo na CIDADE 
DO LEITE
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®,™ Marcas registradas da Dow AgroSciences, DuPont ou Pioneer e de suas companhias afiliadas ou de seus respectivos proprietários.
©2019 CORTEVA

0800 772 2492 | saiba mais: pioneersementes.com.br

Pioneer® e Corteva Agriscience: mais possibilidades por você.

11C33
FERMENTAÇÃO RÁPIDA E EFICIENTE

11CFT
AUMENTO NA DIGESTIBILIDADE DA FIBRA

• Manutenção prolongada da estabilidade aeróbia.

• Reduz o aquecimento e aumenta a vida útil da silagem.

• Melhora a qualidade da silagem
(baixo pH final e perfil desejável de ácidos graxos voláteis).

• Melhora a performance animal.

• Diminui significativamente as perdas de matéria seca.

• Manutenção prolongada da estabilidade aeróbia.

• Favorece o aumento de quantidade de silagem na ração.

• Reduz encolhimento e melhora a vida útil da silagem.

• Promove melhor aproveitamento da silagem pelo animal.
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www.allflex.com.br
+55 (47) 3451-0500

Viva esta 
sensação!TM

 Aponte a câmera 
do celular e veja o 
sistema em ação! 

• Detecção de cio com precisão 
inigualável, que indica o melhor 
momento para inseminação.

• Informações úteis para uma 
gestão de saúde proativa e 
individualizada.

• Gestão remota: melhor 
qualidade de vida, para você ter 
controle sobre o que importa.

Maior controle sobre 
aquilo que potencializa 
o seu lucro.

www.adisseo.com   I   feedsolutions.adisseo.com

METIONINA:

Ao balancear a dieta
com MetaSmart®

e Smartamine® M,
metioninas protegidas

da Adisseo, seu rebanho
obtém benefícios que vão

Mais

Genética

Mais

Mais

Mais

Mais

Fertilidade no
rebanho

Melhor expressão 
para lactação

Imunidade

Sólidos
no leite

Saúde
hepática

Leite de
qualidade

muito mais do quedo que leitemuito mais do que leite

muito além do leite.



N e g ó c i o s

om os olhos voltados ao que o mundo tem para 
oferecer, atento às questões políticas e econômicas 
nacionais e internacionais e consciente de sua res-
ponsabilidade social e de promoção das melhores 
práticas no campo, Agroleite 2019 movimentou R$ 
78 milhões. 
Sob o tema “Um novo olhar”, o evento na Capital 
Nacional do Leite reuniu 259 expositores, 54 a mais 

que na edição anterior, um aumento de 20% no número de empresas 
oferecendo seus produtos e serviços. Dentre essas empresas, pela 
primeira vez no Brasil, a Ecolex da Malásia e a IDS da França, de-
monstraram um grande interesse na internacionalização do Agroleite.

A Ecolex produz nutrição animal para ruminantes e monogástri-
cos e oferece produtos 100% vegetais originários de óleo de palma, 
encontrado em diversas regiões tropicais do mundo. Josh Chiu, Te-
chnology Manager, conta que a Ecolex está presente nos mercados 
europeu, chinês e norte americano e que o Agroleite se mostrou uma 
boa oportunidade para conhecer o mercado brasileiro.

Já a francesa IDS comercializa produtos derivados de látex e trou-
xe para demonstração um tapete de borracha natural a ser utilizado 
em camas de areia ou serragem em freestal. Lançado há dois anos, 
o produto é muito popular na Europa e atraiu atenção no Pavilhão 
Internacional. Antoine Cailleau, representante da IDS, relata que vá-
rios produtores se interessaram em conhecer o tapete. “É um grande 
show, porque tem tudo sobre leite e produtos para vacas leiteiras”, 
fala sobre o Agroleite.

Em termos de movimentação financeira, o Agroleite novamente 
superou as expectativas da organização e dos expositores. “O volume 
de negócios que prevíamos fechar até a noite de quarta-feira, nós já 
tínhamos fechado na terça, primeiro dia de evento”, cita Paulo Kes-
sler, distribuidor da ST Genetics nos Estados do Paraná e de Santa 
Catarina.  “Estamos satisfeitos com o desempenho do ano e do Agro-

Na última 
edição, Agroleite 

movimentou

leite. Fechamos vários negócios aqui, cerca de R$ 6 milhões, e temos 
muitos para fechar após o evento”, ressalta o gerente comercial Brasil 
da Kuhn, Ruberval Brazorotto.

Quanto ao número de visitantes as equipes de organização estima-
ram 75 mil pessoas. A qualidade do público, que em sua maioria era de 
pessoas ligadas ao segmento agropecuário, agradou as equipes comer-
ciais dos stands que aproveitaram para estreitar relacionamento com 
clientes e estabelecer novos contatos. “Além dos cooperados, temos 
muito clientes diretos aqui, além de várias empresas que também são 
parceiras da Phibro. O Agroleite acaba sendo um ponto de encontro, 
muitos esperam o evento para realizar alinhamentos”, afirma Letícia 
Casarim, coordenadora de Território do Negócio Leite da Phibro. “Pa-
ra o primeiro ano foi muito bom, superou nossas expetativas. Ficamos 

C

R$ 
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em um local estratégico, próximo ao pavi-
lhão dos animais, então muitos produtores 
e técnicos passaram pelo stand diariamen-
te”, menciona Flávia Amaral, coordenadora 
Regional de Mercado da Adisseo.

Assim como o público do Agroleite prestigiou as empresas, a vinda 
de importantes gestores e diretores de companhias multinacionais ex-
prime o prestígio que o evento conquistou em 19 anos de história. É o 
caso da Hipra Saúde Animal, que recebeu o gerente Global de Marke-
ting, e da Select Sires, cuja sede recém inaugurada foi visitada por Todd 
Kranz, vice-presidente americano. “Como é o primeiro ano da Select 
Sires na nova casa aqui no Agroleite, ele veio nos prestigiar e saiu muito 
impressionado com a qualidade do atendimento e com o número de 

clientes que vem fazer negócios conosco na 
feira”, revela Everson da Silva Nunes, diretor 
Comercial Brasil da Select Sires.
Para o presidente da Castrolanda, Frans 
Borg, o Agroleite cumpriu mais uma vez 

com seu objetivo ao oportunizar conhecimento e promover o fortaleci-
mento de parcerias nesse momento tão crucial para a cadeia do leite no 
Brasil. “A abertura de novos mercados e a possibilidade de exportamos 
o nosso leite exigem uma cadeia forte e altamente profissionalizada, 
capaz de transpor os elevados custos de produção e industrialização 
para ser competitiva”, reflete Borg.  O presidente reforça a importância 
do espaço do Agroleite para que os diferentes elos do segmento discu-
tam os desafios, dificuldades, soluções e oportunidades.  

“A abertura de novos 
mercados e a possibilidade 

de exportamos o nosso 
leite exigem uma cadeia 

forte e altamente 
profissionalizada, capaz 
de transpor os elevados 

custos de produção e 
industrialização para ser 

competitiva.”
Frans Borg,

Presidente da Castrolanda.

m i l h õ e s
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PARA MAIORES INFORMAÇÕES
CONSULTE A BULA DO PRODUTO

Consulte sempre um Médico Veterinário

Referências: 1.Duffiel TF et al. Impact of hyperketonemia in early lactation dairy cows on health and production. J Dairy Sci 2009; 92: 571-580. 2. Alves Pereira R et al. Effects os administration Butafosfan and 
Cyanocobalamine combination (Catosal® B12 – Bayer) after calving on metabolic and production parameters of dairy cows in early postpartum. Proceeedings 26th World Buiatrics Congress, pôster 162, 2010.

Catosal® B12 proporciona uma melhor condição energética no período pós-parto, diminuindo os distúrbios metabólicos, 
aumentando a produtividade e maximizando a lucratividade no rebanho. Foi realizado um experimento com o objetivo de 
avaliar o efeito do Catosal® B12 sobre o metabolismo e a produção de vacas leiteiras, com 1 injeção de Catosal® B12 
a cada 5 dias via intramuscular a partir do 3º dia do pós-parto com 5 injeções de 20 mL.

Foram obtidos os resultados abaixo:
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Catosal® B12 ajudou a melhorar
a produção de leite1,2

+ 9,3%
de produção nos 150 dias!

Procolo:
1 injeção de 
Catosal® B12 a cada 
5 dias via intramuscular 
a partir do 3o dia 
pós-parto 5 injeções 
de 20 mL

por dia, por vaca
+ 2,14 L
Incremento de

p < 0,05 Controle Catosal® B12

Dias pós-parto

Produção média:
25,15 L

Produção média:
23,01 L
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Catosal® B12 reduziu os quadros
de cetose no pós-parto1
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1 injeção de
Catosal® B12
a cada 5 dias 
via intramuscular
a partir do 3o dia
pós-parto 5 injeções
de 20 mL

Queda de
27,8 %

nos níveis de BHBA

Controle Catosal® B12

CATOSAL, NÃO TEM IGUAL.
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Castro é líder em produtividade e qualidade do leite. Entre os 5.570 Municípios 
do Brasil recebeu em 2017 o título de Capital Nacional do Leite, conferido atra-
vés da Lei Federal nº 13.584 sancionada em 26 de Dezembro pelo Presidente da 
República e publicada em 27 de Dezembro no Diário Oficial da União. 

O Agroleite é..
•	 O mais completo evento da cadeia produtiva do leite para lançar pro-

dutos, novas tecnologias e novos serviços;
•	 A oportunidade de encontrar clientes em apenas 5 dias, potencializando 

a força de vendas de sua empresa;
•	 Excelente fonte de informação e networking. A programação abre dis-

cussões sobre o mercado proporcionado uma leitura rápida das ten-
dências e demandas do agronegócio;

•	 Uma excelente oportunidade para ganhar visibilidade já que durante os 
dias do evento são os “clientes” que vem até a sua empresa em busca 
de novidades;

•	 Um ambiente ideal para reforçar a imagem da empresa ou até mesmo 
lançar uma nova marca;

•	 Uma oportunidade incrível de divulgação. Todos os canais especializa-
dos do agronegócio participam do evento e através dele mostram ao 
mundo todas as tecnologias, lançamentos e tendências do setor. 

QUEM VISITA?
•	 Produtores das principais fazendas leiteiras do Brasil e do exterior; 
•	 Cooperativas do agronegócio;
•	 Empresas nacionais e multinacionais;
•	 Profissionais dos diversos segmentos da cadeia leiteira (veterinários, 

engenheiros agrônomos, técnicos, pesquisadores, consultores, etc);
•	 Indústrias lácteas;
•	 Entidades de pesquisa e desenvolvimento;
•	 Governo e associações;
•	 Universidades de veterinária, zootecnia e agronomia;
•	 Imprensa nacional e internacional.

VENHA EXPOR A SUA EMPRESA  E A SUA MARCA
Acesse www.agroleitecastrolanda.com.br e garanta já a sua participação. 

A G R O L E I T E ,
U M  E V E N T O  D E  R E S U L T A D O S

 D E  1 0  A  1 4  D E  A G O S T O

A g r o l e i t e  2 0 2 1

Uma nova 
ediçãoVEM AÍ

Descubra a capital brasileira do 
leite e participe do Agroleite.
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eis mil metros qua-
drados dedicados 
para as estrelas do 
Agroleite: os animais. 
Divididas entre baias, 
fazendas ocupam os 
ambientes, apresen-
tam suas marcas e o 

trabalho do dia a dia das propriedades. 
Outro ponto de atenção do local são 
os preparadores, do Brasil e do exte-
rior que vem no Agroleite embelezar 
e valorizar o potencial para apresenta-
ção na Arena Agroleite. É curioso ver 
o cuidado e atenção que demonstram 
pelos animais.
Localizado no coração do Agroleite, o 
Pavilhão um dos pontos de grande vi-
sitação da feira apresentou na última 
edição, um concurso entre os exposi-
tores de animais. Foram escolhidos os 
três melhores ambientes de acomoda-
ção dos animais, ou seja, melhor apre-
sentação de fazenda e/ou propriedade 
no Agroleite 2019.
A iniciativa veio pra ficar. A pronta 
aceitação despertou curiosidade e en-
cheu os olhos que de quem passou pelo 
local. Belos animais e um ambiente de 
muita caracterização. 
O concurso pontuou os quesitos: Co-
municação Visual da Fazenda/Proprie-
dade, Limpeza do Ambiente, Organiza-
ção, Criatividade e Comportamento.  

A n i m a i s

S

PAVILHÃO 
AGROLEITE:

Um de animais e 
de ambienteespetáculo,
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Conheça os vencedores da 1ª edição do concurso 
Melhor Apresentação de Fazenda no Agroleite

1º lugar 
Melhor Apresentação 

da Fazenda
Agroleite 2019 

Rancho Mainardes 
Castro (PR)

2º lugar 
Melhor Apresentação 

da Fazenda
Agroleite 2019 

Chácara Salomons
Castro (PR)

3º lugar 
Melhor Apresentação 

da Fazenda
Agroleite 2019 
Fazenda Fini
Castro (PR)
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F o t o g r a f i a

CONS-
TRUÇÃO Um dos pontos altos 

da programação do 
Agroleite é o Clube de 
Bezerras. O programa 
tem início em março com 
o objetivo de estimular 
as crianças ao gosto, 
trato e o manejo dos 
animais. Despertar o 
interesse do filho do 
produtor, dos filhos 
de colaboradores da 
Castrolanda e dos 
filhos de funcionários 
das chácaras e 
fazendas a continuar 
com a atividade no 
futuro. No sábado, 
a Arena Agroleite 
fica lotada. O público 
prestigia e acompanha 
os pequenos na 
apresentação em pista. 

d o  f u t u r o
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Referências: 1. CEESA, 2019Q1. 2. Fitzpatrick et al., 2013. 3. MCDougall, S. et al., 2015. *Ação contra febre. **Capacidade de cessar a formação de pus.

RÁPIDA 
AÇÃO NO 
TRATAMENTO
DA MASTITE.2

Retorno mais rápido 
da atividade ruminal2

Redução mais rápida 
da dor no quarto infectado2

Aumento da taxa 
de cura bacteriológica3

Redução da contagem 
de células somáticas (CCS)3

Redução da taxa de descarte3

A REFERÊNCIA 
MUNDIAL EM MELOXICAM.
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S u p r e m a

HALLEY 
RUIVINHA 
DOORMAN 

538 TE
é a Suprema Agroleite 2019 e 

ganhará estrela na Calçada da 
Fama da Cidade do Leite.
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“Agroleite está 
crescendo ao longo do 

tempo e é perfeitamente 
comparável com as 

grandes feiras ao redor 
do mundo, da América do 
Norte e da Europa. Além 
do gado ser muito bom, 

as instalações são muito 
bonitas, é realmente um 
espetáculo. Em algumas 

partes da Europa tem 
essa vibração ao redor 
da pista de julgamento, 

mas na América do Norte 
não vemos isso de maneira 

alguma. Algo que falta 
nas exposições de lá é 
essa vibração que eu 
adoro, é muito bom,
é uma energia alta.” 

Brian Carscadden, juiz da Raça 
Holandesa Agroleite 2019

“Como Capital Nacional do 
Leite, Castro está muito 
acima de outras regiões 
devido à alta produção, 

vacas altamente 
produtivas e de alta 

qualidade. Temos outras 
bacias leiteiras muito 
fortes no Brasil, mas 

que unam tudo isso não 
tem. Outro diferencial 

dessa região é ter 
grandes agricultores, e 

grandes agricultores são 
necessários para criar 
grandes vacas de leite. 
Isso é inegável, não se 

separa grande agricultor 
do grande produtor.”

Luiz Felipe Grecco de Mello, juiz da 
Raça Jersey Agroleite 2019

E n t r e  A s p a s
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A r e n a  A g r o l e i t e

Grande Campeã da Raça Jersey 
Gema Isca Doutrina Valentino
Expositor: Gerzy Ernesto / Angela Marachin
Santa Rosa (RS)

CAMPEÃ VACA DO FUTURO 
C.H. Salomons Estrela 1630 TE
Criador e Expositor: Charles Salomons
Castro (PR)

Grande Campeã da Raça Holandesa V&B 
SAO NEUMANN BENJAMIN RED IBIS
Criador e Expositor: Rubens Arns Neumann
Palmeira (PR)

Grande Campeã da Raça Holandesa P&B 
Halley Ruivinha Doorman 538 TE
Criador e Expositor: Pedro Elgersma
Arapoti (PR)

CAMPEÃ SUPREMA
AGROLEITE 2019 
Halley Ruivinha 
Doorman 538 TE
Criador e Expositor:
Pedro Elgersma
Arapoti (PR)

CAMPEÃSParada das
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eba leite antes de dor-
mir, seu sono pode ter 
uma qualidade muito 
melhor. O leite é indi-
cado em todas as faixas 
etárias. Ostentamos vi-
taminas para você os-
tentar saúde. Sabia que 
para cada litro de leite 
que produzo no verão 

chego a tomar 6 litros de água? Essas são al-
gumas das informações que as simpáticas 
vaquinhas da Trilha do Leite contam aos visi-
tantes do Agroleite. Você deve estar dizendo 
a si mesmo: vacas não falam. E não mesmo, 
mas as vacas ilustradas da Trilha do Leite 
falam si e revelam tudo aquilo que as vacas 
de verdade não conseguem expressar através 
de seus mugidos. 

Pelo segundo ano, a área de Negócios 
Leite da Castrolanda promoveu a atração na 
programação do Agroleite desta vez, numa 
enorme caixa de leite na Cidade do Leite. 
A iniciativa, que foi sucesso no ano passa-
do, superou o número de visitantes em 2019. 
O espaço de 30 metros de comprimento e 4 
metros de altura, recebeu três mil visitantes, 
cerca de 600 pessoas a mais que na edição de 
2018. Inúmeros grupos passaram pela estru-
tura instalada próxima a pista de julgamento. 
Das 9h às 16h, de terça a sexta, a cada meia 
hora, grupo de profissionais compartilhavam 
seus conhecimentos sobre o passo a passo da 
cadeia de produção.

E D U C A Ç Ã O

Numa gigante 
caixa de leite, 

atração mostra a 
rotina das vacas 

nas fazendas 
e destaca a 

importância do 
consumo do leite

TRILHA 
DO LEITE: 

B
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tudo isso e valorizarmos cada vez o nosso tra-
balho da Cooperativa e de nossos cooperados. 
É uma forma de mostrar ao consumidor toda a 
qualidade que envolve na produção do leite na 
Castrolanda”, menciona o gerente.

O estande cativa a atenção dos pequenos, 
mas também recebe muitos elogios dos adul-
tos. Gerson Lopes da Silva, de Taquarituba- SP 
e produtor de ovinos há dois anos, demonstrou 
muito interesse e tirou todas as suas dúvidas 
durante as explanações. “Não conhecia o pro-
cesso de produção do leite. As apresentações 
da trilha foram muito boas, muito técnicas e ao 
mesmo tempo elucidativas. É um aprendizado 
a mais que colhi aqui”, comenta. 

Eliana Cunha e Zenaide Bisinelli, de Pon-
ta Grossa, estiveram na trilha com um grupo 
de amigas. Eliana, que é professora aposenta-
da e esteve na Trilha do Leite no ano passado, 
trouxe as demais para conhecer. “Achei muito 
educativa e didática a apresentação, principal-

mente para as crianças que pensam que o leite vem do supermercado. 
Como consumidora também é interessante conhecer esse processo”, 
relata Eliana. “Tudo muito bem organizado”, complementa Zenaide.

Como conhecimento nunca é demais, os professores de pecuária e 
de agricultura do Colégio Agrícola da Lapa, Luís Henrique Agulham e 
Adriano Lima dos Santos, trouxeram os alunos dos terceiros anos, al-
guns deles filhos de produtores de leite, para aprimorar o aprendizado 
que recebem em sala de aula. “Trabalhamos o manejo em conjunto na 
fazenda do colégio, porque agricultura e pecuária são áreas indissociá-
veis. O evento proporciona várias experiências, como a Trilha do Leite, 
que é lúdica, algo que insistimos para que participem, e a proximidade 
com as inovações e tecnologia”, menciona Adriano. 

Diante de tantas notícias veiculadas contra o leite e sua produção, o 
casal de namorados, Katia Zanotto e Lucas Roman, de Cascavel-PR, assis-
tiram toda à apresentação e aprovam a iniciativa. “Hoje em dia existe uma 
mídia muito forte contra o leite. Dizem que a vaca fica escravizada, que a 
ordenha machuca, que leite faz mal, e isso é mentira. O leite tem muitos be-

nefícios, é um alimento rico em tudo e tem que 
ser consumido desde o primeiro dia de vida até 
o último se possível”, defende Lucas, que está 
concluindo a faculdade de Medicina Veterinária.

Katia que auxilia o pai, produtor de leite há 40 
anos, na gestão da propriedade, ressalta o amor 
que a pecuária de leite desperta nos produtores 
devido o cotidiano com os animais. “Você está 
todo dia com a vaca, vê ela criar, cuida da bezer-
ra. Não importa quantas vacas você tem, mas a 
maioria você conhece pelo nome e se chamar 
elas vêm. Vaca de leite é um animal muito dócil”, 
reflete. A administradora também reforça que a 
qualidade do leite e boa produtividade são refle-
xos de um bom manejo e da qualidade de vida 
dos animais, fundamental para as propriedades 
se manterem. 

Eduardo Ribas, Gerente de Negócios Leite, 
conta que o foco principal do projeto é apresentar 
para a comunidade o trabalho que os produtores 
realizam nas propriedades, desde o nascimento da 
bezerra até a produção de um leite de excelente 
qualidade, e fazer com que compreendam todo 
o processo até ele chegar na prateleira do super-
mercado.  “O projeto mostra o dia a dia das vacas 
nas propriedades de nossos cooperados, tem foco 
educacional e de incentivo ao consumo do leite. 
É o segundo ano que apresentamos e desta vez 
com mais recursos visuais que permitem ao par-
ticipante uma experiência enriquecedora. Além 
das apresentações técnicas toda a caixa de leite é 
ilustrada com mensagens desde o nascimento da 
bezerra, novilhas e depois as vacas. O Agroleite é 
uma grande oportunidade para demonstrarmos 
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P e r s o n a l i d a d e s

Nova
ZELÂNDIA:

A caminho de um 
acordo bi-lateral

W O R K S H O P

Liderança na cadeia de 
lácteos e de ovinos é 
tema de palestras
Há três edições, no ano de 2017, o Agroleite cele-
brou o primeiro apoio internacional ao evento. A 
New Zealand Trade & Entreprise (NZTE), agên-
cia para o desenvolvimento do comércio inter-
nacional da Nova Zelândia, entrou para o rol de 
patrocinadores e desde então mantém o apoio à 
vitrine da tecnologia da cadeia do leite no Brasil. 
Em 2019, a NZTE promoveu dentro da progra-
mação do Agroleite o workshop “Nova Zelândia: 
Fundamentos da produção de leite”, visto que o 
país é referência em tecnologia aplicada na agro-
pecuária e líder mundial na exportação de laticí-
nios. Segundo dados disponíveis na internet, o 
rebanho leiteiro da Nova Zelândia ultrapassa em 
mais de um milhão o número de habitantes do 
país e a produção anual é de 21 bilhões de litros.   
O comissário de Comércio da New Zealand Tra-
de & Enterprise, Chris Metcalfe, conta que a 
agência trabalha em todo o mundo para auxiliar 

as empresas a abrir merca-
dos, aumentar seus negó-
cios e construir alianças 
estratégicas. “O workshop 
é importante para trocar ex-
periências e conhecimento 

com profissionais que conhecem os desafios vi-
venciados aqui e para aprender e tirar dúvidas 
sobre como aplicar as soluções da Nova Zelândia 
no Brasil”, mencionou durante evento. O comis-
sário acredita que as tecnologias neozelandesas 
unidas às riquezas naturais do Brasil podem sim-
bolizar um casamento perfeito.
Além da liderança mundial na exportação de lác-
teos, a Nova Zelândia é também o maior expor-
tador de carne ovina, fato que motivou o convite 
a zootecnista Dayanne Almeida para palestrar 
durante o Painel da Ovinocultura. Consultora de 
melhoramento genético e produtora de ovinos, 
é um dos principais nomes do setor no Brasil e 
no exterior. Ela destacou seis pontos que, em 
sua visão, fazem da Nova Zelândia um dos me-
lhores países para aprender sobre ovinocultu-
ra. São eles: cooperativismo muito presente na 
atividade, pró-atividade para evitar problemas, 
compartilhamento de experiências, conexão 
entre centros de pesquisa e produtores, sólido 
programa de melhoramento genético e eficiên-
cia produtiva. 

A revelação feita 
pelo embaixador 
da Nova Zelân-
dia no Brasil, Cris 
Langley, expõe de 
maneira muito 
objetiva o desejo 
do seu país em in-

vestir no Brasil. Durante o Agroleite 
2019 o diplomata esteve, pelo segun-
do ano consecutivo, à frente de um 
grupo de cinco empresas neozelan-
desas organizadas em um estande na 
Cidade do Leite. Todas elas, de acor-
do com o embaixador, empresas de 
tecnologia desenvolvida na Nova Ze-
lândia, mas passíveis de serem adap-
tadas à realidade do Brasil. 
“Temos uma agenda de trabalho com 
o Brasil que é bem positiva. Estamos 
trabalhando em agricultura, que é 
uma área que temos em comum, mas 
também em educação, turismo, cada 
vez mais brasileiros querem ir à Nova 

Zelândia para estudar, viajar, então há 
vários aspectos positivos”, disse Cris.
Entre as parcerias mantidas pela Em-
baixada figura o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar) com 
projetos de cooperação, workshops 
para compartilhar experiências na 
produção de leite de qualidade, e 
também em treinamento. Há ainda 
um projeto em Goiás, onde foi mon-
tada uma fazenda cujos donos são 
neozelandeses. Esta fazenda está 
baseada nos métodos de produção 
da Nova Zelândia, adaptados ao Bra-
sil, e serve como modelo para trei-
namento de produtores e técnicos 
brasileiros.
“Eu vejo o setor do leite no Brasil 
com várias oportunidades e grande 
potencial para expandir a produção 
e alcançar mercados, desde que cuide 
da tarefa de casa, melhorando a qua-
lidade do produto”, conclui o embai-
xador Cris Langley. 

“Queremos melhorar nossa relação 
comercial com o Brasil. Queremos 

começar a negociar um acordo de livre 
comércio com o Mercosul para criar um 

ambiente de comércio mais livre.”

A
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Equilibrar produção de leite, saúde 
e longevidade da vaca constituiu o 
tema central da palestra que abriu 
na quarta-feira, 14 de agosto, o 
Seminário Internacional Agroleite 
2019, realizado no Centro de Eventos 
do Parque Dario Macedo, em Castro. 

Quanto mais esforços colocarmos na redução dos proble-
mas de saúde, mais vamos melhorar a produção de leite, 
e o nosso mundo”, começou dizendo o norte-americano 

Bill Sanchez, com 35 anos de carreira na área de nutrição animal, tra-
balhando com gado de leite. Natural do Oregon, na região Oeste 
dos EUA, onde se concentra 50% do gado leiteiro do país, San-
chez detém muita experiência na área de nutrição e saúde 
de vacas de leite em grandes rebanhos. Hoje grande parte 
de seu trabalho é serviço técnico no campo, pesquisa apli-
cada, pesquisa científica e apoio aos clientes. 
Nos últimos 20 anos, segundo ele, melhoramos muito a 
produção das vacas, que produzem muito mais leite. Fomos 
muito eficientes em melhorar genética, nutrição, manejo. Mas es-
sa busca intensiva por leite trouxe consigo um preço. E parte desse 
preço foi a saúde da vaca, que virou uma atleta, grande produtora, e 
junto com isso começou a acarretar uma série de problemas que foi 
intensificar o descarte, com parte dele sendo causado pelo aumen-
to de mortalidade. Ou seja, as vacas deixam o rebanho ou morrem, 
porque não estão mais aptas a produzir.
Segundo Bill é preciso ficar atento ao seguinte. Quando se descarta 
uma vaca se coloca no lugar dela uma novilha nova, a qual é com-
parada a um animal mais produtivo, só que o animal tomado como 
parâmetro é uma vaca doente. Mas se uma vaca tivesse produzindo 
e com saúde tudo o que poderia, ela produz muito mais do que uma 
novilha. E o investimento de trazer uma novilha é muito grande, por-
que demora muito para ela se pagar.

A BUSCA DO EQUILÍBRIO 
ENTRE PRODUÇÃO E 
SAÚDE DA VACA Então a ideia é: porque não investir numa 

série de ações seja de manejo, tecnologias, 
desde o nascimento do bezerro, para que es-
te animal seja cada vez mais saudável, que o 
retorno vai acontecer. Ou seja, teríamos me-
nos animais com risco de morrer ou deixar 
o rebanho, e ainda com chance de produzir 
ainda mais na primeira lactação, na segunda, 
e talvez tenha uma lactação a mais.
Bill exibiu um dado interessante e preocu-
pante sobre a produtividade das vacas nos 
EUA: a média de lactação atualmente no país 
fica em 2.7 anos. Isto significa que as vacas 
não completam a terceira lactação. A vaca 
deixa o rebanho muito antes de produzir tu-
do que seria capaz. “Acho que no futuro nós 
temos que olhar o equilíbrio entre produção 
de leite e saúde, a fim de trazer mais rentabi-
lidade para o produtor, mais bem estar para a 
vaca e qualidade dos produtos lácteos”, disse 
o norte-americano.   
Segundo Sanchez muitos produtores deixa-
ram o negócio nos últimos anos. Só neste 
ano houve 1800 produtores que “fecharam 
a porteira”. E o que diferencia os produtores 
que ficaram dos que deixaram a atividade?! 
Um dos indicadores é: os produtores que es-
tão fazendo mais dinheiro são os que tem 
melhores índices de saúde no rebanho. Isso 
indica que, melhorar a saúde da vaca significa 
menos gasto com reposição de animais. Ou 
menos novilhas entrando. Significa também 
menos gasto com tratamento, os animais são 
mais eficientes, e se obtém um leite de me-
lhor qualidade. Assim o produtor consegue 
reduzir a contagem de células somáticas e 
aumentar a gordura do leite.
De acordo com Bill Sanchez, nos últimos três 
anos ficou claro nos EUA que aqueles produ-
tores que conseguiram investir mais em saú-
de ao longo do tempo, mantendo rebanhos 
mais saudáveis, conseguiram se manter no 
negócio e até mesmo crescer num momen-
to de crise. 

S e m i n á r i o  I n t e r n a c i o n a l
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O Vetimast™ Plus VL destina-se a vacas em 
período de lactação acometidas por mastites 

clínicas, subclínicas e crônicas.

O TRATAMENTO CONTRA MASTITE PARA CADA SITUAÇÃO.

Produto Swissbras, exclusivamente
distribuído pela Elanco. 
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O Vetimast™ Plus VS destina-se a vacas em 
período seco acometidas por mastites 

clínicas, subclínicas e crônicas.

Associação de dois antibióticos, um antifúngico (Miconazol)
e um anti-inflamatório (Prednisolona) que reduz os efeitos

da inflamação, tais como, o edema e a dor que geram 
desconforto ao animal.

Associação de dois antibióticos (Cefalexina e Neomicina) 
e um antifúngico (Miconazol) desenvolvido para 

o tratamento e prevenção das mastites fora 
do período de lactação.

Para informações completas sobre indicações, modo de uso e precauções, consulte a bula do produto.



Brasil é um país de dimen-
sões continentais. Seu po-
vo é plural, assim como o 
clima e relevo encontra-
dos em seus 26 estados e 
no Distrito Federal. Cada 
região tem sua particulari-

dade, mas algo comum desde o início da his-
tória do país é que a agricultura e pecuária 
foram as primeiras atividades econômicas 
desenvolvidas de norte a sul.
Setor forte e gerador de empregos, passou 
a ter seus interesses defendidos por um grupo de parlamentares en-
tre os anos de 1987 e 1988, quando o Congresso Nacional instalou 
a Assembleia Nacional Constituinte. A bancada ruralista, como era 
chamada, continuou a existir informalmente até 1994, visto que em 
1995 foi fundada a Frente Parlamentar da Agricultura. Anos depois, 
em 2002, foi lançada a Frente Parlamentar de Apoio à Agropecuária. 
Em 2008, devido a necessidade de adequação às regras da Câmara dos 
Deputados, passou a se chamar Frente Parlamentar da Agropecuária 
(FPA). Hoje a FPA conta com 257 parlamentares, sendo 32 senadores 
e 225 deputados federais. 
A atuação dos deputados e senadores na frente visa estimular a am-
pliação de políticas públicas para o desenvolvimento do agronegó-
cio nacional e de suas diversas cadeias, como é o caso do leite. Neste 
ano, grupo de cinco deputados esteve no Agroleite para realizar uma 
mesa redonda com produtores, representantes de sindicatos rurais e 
de cooperativas, a fim de debater temas ligados ao segmento.
O encontro foi conduzido pela deputada federal castrense, 
Aline Sleutjes (PSL-PR), e contou com a presença dos de-
putados Zé Silva (SD) e Domingos Sávio (PSDB), ambos 
de Minas Gerais, Evair Vieira de Melo (PP-ES) e Roberto 
Pessoa (PSDB-CE), e do Diretor do Departamento de Co-
operativismo e Acesso a Mercados do MAPA, Márcio Mada-
lena. Entre outros temas, os convidados debateram a respeito 
dos avanços do agro no Brasil, conectividade e assistência técnica pa-
ra o desenvolvimento do agronegócio, desafios e avanços da cadeia 
leiteira, e sobre o cooperativismo brasileiro e os novos caminhos. 
A deputada Aline, que também integra a Frente Parlamentar do Coo-
perativismo-Frencoop e comissões relacionadas ao agro, comenta que 
muitas resoluções, legislações e decretos tramitam a todo momento 
nas comissões e na frente, e que o objetivo dos trabalhos é beneficiar 
diretamente os produtores. Como exemplo a deputada cita o Plano 
Safra 2019/2020, uma conquista depois de muita luta e trabalho para 

organizar a parte financeira do país para o 
plano acontecer. 
Sobre o Agroleite, Aline menciona que o even-
to é referência e que tem orgulho de divulgá-
-lo em todos os cantos do Brasil. “O Agroleite 
hoje é um evento reconhecido na América do 
Sul e vamos levá-lo para o mundo todo. Inclu-
sive o Itamaraty já prometeu que ano que vem 
fará uma divulgação em todos os países que 
possuem embaixadas brasileiras”, menciona.
Presidente da Frente Parlamentar de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural, Zé Silva, 

relata que a o leite é a atividade principal de 90% da agricultura fa-
miliar brasileira e que através da reforma tributária as frentes do agro 
desejam desonerar a cadeia para que os produtores tenham maior 
rentabilidade da porteira para dentro. “Até porque senão não teremos 
competitividade diante do acordo Mercosul e União Europeia”, avalia.
Zé Silva demonstrou muita satisfação em conhecer o Agroleite e a 
região. “Estou encantado com a estrutura, a organização, e princi-
palmente a valorização da pecuária leiteira, da cultura do agro, da 
pesquisa e do conhecimento. Para mim esse é o grande diferencial 
que vou levar como lição para a minha Minas Gerais e por onde eu 
puder caminhar pelo Brasil”, afirma Zé Silva.
Também de Minas, o deputado Domingos Sávio, que é presidente 
da subcomissão de leite da Câmara Federal, acrescenta que a experi-
ência foi muito gratificante, pois pode testemunhar o grande avanço 
genético dos animais, em especial das raças Holandesa e Jersey, como 

também ver de perto a força do cooperativismo no Paraná. 
Para o deputado Evair Melo, que é vice-presidente da FPA 

e Presidente da Frencoop, a classe política precisa sair do 
pedestal e compreender que o país é de quem trabalha. 
Para ele, o Agroleite representa a história de superação de 
um povo que encontrou no cooperativismo, na tecnologia 

e na inovação as ferramentas para organizar a sua sociedade, 
preservando valores, cultura e tradições. “Este é um Brasil de 

que temos orgulho. É um Brasil que tem que ser referendando por 
todos nós”, assegura o parlamentar.
Empresário do agronegócio no ramo da avicultura há 54 anos, o depu-
tado Roberto Pessoa, comenta que foi criado em uma vacaria, como 
chamam no Ceará, e que o pai comprava matrizes de gado holandês na 
Castrolanda. O parlamentar que ainda não conhecia Castro, ficou satis-
feito com o que encontrou na Capital Nacional do Leite. “É um grande 
evento, e a região é uma escola. Estou me reciclando quanto ao agrone-
gócio do leite, que gera milhões de empregos no Brasil”, cita Pessoa. 

Frente 
Parlamentar da 

Agropecuária 
promove Mesa 

Redonda durante 
o Agroleite

GOVERNO 
FEDERAL:

O

P o l í t i c a
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P a v i l h ã o  I n t e r n a c i o n a l

Pela primeira vez 
o Agroleite tem um 

centro internacional. 
Localizado na Praça 

Central, o Pavilhão abriu 
espaço para empresas 

internacionais, os 
Governos Municipal, 

Estadual e Federal e o 
charmoso Café Holandês.
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NOVOS
A  C i d a d e  d o  L e i t e  r e c e b e

pós abertura oficial na Are-
na Agroleite a programa-
ção se estendeu pela Praça 
Central para a inauguração 
de quatro novas casas na 
Cidade do Leite. Select Si-

res, Sementes Castrolanda, Raça Holande-
sa e Agroleite são os novos investidores do 
centro comercial do agronegócio, na Capital 
Nacional do Leite.

O Diretor Comercial Brasil da Select Sires, 
Everson da Silva Nunes, garante que a casa é 
o cartão de visitas da empresa, algo que dei-
xou toda direção muito satisfeita. “Era um 
projeto que tínhamos há muitos anos. Somos 
parceiros ouro do Agroleite há mais de dez 
anos e para nós a inauguração da casa foi a 
consagração dessa parceria. Estamos muitos 
felizes e todos os que estão passando por aqui 
acharam muito bonita”, diz. Segundo Nunes, 
a casa será utilizada para a realização de reu-
niões com clientes e treinamentos. 

I n v e s t i m e n t o

A

Select Sires, Sementes Castrolanda, 
Raça Holandesa e Agroleite 
inauguram suas sedes no Parque

INVESTIDORES 
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NOVOS
A inauguração destas novas bases re-

presenta o crescimento do Agroleite e de-
monstra o compromisso das empresas e 
parceiros com o evento e com a Cidade do 
Leite que tem em seu plano de expansão 
um centro de convenções, fazenda expe-
rimental e outros atrativos da cooperativa 
no recinto. 

A Associação da Raça Holandesa cele-
brou na abertura e no encerramento do 
Agroleite a inauguração de sua sede. No sá-
bado integrantes da comitiva internacional 
da 15ª edição do Holstein das Américas par-
ticipou da solenidade com a presença do 
Presidente da Castrolanda, Frans Borg.  
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cumulando cerca de oito anos de investi-
mentos a Cidade do Leite reúne num só 
lugar 30 marcas da cadeia produtiva do 
leite. Cercados da arquitetura holande-
sa, os sobrados e casas servem de bases 

comerciais para as empresas e no período do Agroleite são 
destaque perante as exposições no Parque. 

Entre nacionais e multinacionais estão Alegra, Labo-
ratório Prado, DeLaval, DSM, Hipra, Bayer, Agener União, 
Tectron, Ouro Fino, ST Genetics, AG Brasil, Colônia Ho-
landesa, MSD, Zoetis, Trouw Nutrition, Vétoquinol, Semex, 

Alltech, Kemin, Pool Leite, ABS, CRV Lagoa, Sementes Cas-
trolanda, Sicredi, Select Sires, Nutron, Associação Parana-
ense de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa, Gea e 
Biogénesis Bagó. A organização do Agroleite também, tem 
sede na Cidade do Leite. 

Os investidores ajudam a Castrolanda a manter viva 
a estrutura que compõe a Cidade formada pelo Pavilhão 
Agroleite, Praça Central e a Vila Holandesa. 

O nome Cidade do Leite é uma homenagem ao Municí-
pio de Castro, cerimônia realizada em 2015 com a entrega 
da chave ao Prefeito Municipal. 

Frio incrementa charme 
da Cidade do Leite 

C i d a d e  d o  L e i t e

AGOSTO:

A
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Visitantes nacionais e internacionais 
destacam potencial e o crescimento do 
Agroleite. Com 75.000 visitantes e a parti-
cipação de empresas estrangeiras, Agroleite 
se insere no mercado internacional como 
um dos maiores eventos da cadeia produtiva 
do leite. As opiniões e expressões encora-
jam o Agroleite a intensificar os esforços 
para buscar novas oportunidades nas rela-
ções comerciais como parte essencial para 
fortalecer o agronegócio brasileiro: leite.

Olhares 
sobre
o Brasil,
o Paraná e 
o Agroleite

O l h a r e s

Vejo uma transformação enor-
me. Como nós evoluímos en-
quanto sociedade, tecnologia 

aplicada aos nossos negócios, visão de mer-
cado. Apesar da crise que o Brasil enfrentou, 
é animador ver como nosso potencial cres-
ceu. Somos um povo que trabalha unido, 
se respeita, o que nos dá a certeza de que o 
Brasil vai conquistar o lugar que merece.”

João Guilherme Brenner,
1° Vice-Presidente da APCBRH, sobre o Brasil 
sediar o Holstein das Américas pela segunda 
vez após 18 anos

Em Castro temos um grande 
capital, um ativo histórico dos 
produtores locais, fruto da colo-

nização holandesa na região. Tem todo um 
berço daqueles que vieram no passado da 
Europa, da Holanda, e trouxeram todo esse 
know how na produção de leite.
É claro que também vem um pouco da tec-
nologia brasileira e paranaense, das pessoas 
que aprenderam a produzir nas nossas ter-
ras, entender nosso solo e aumentar a pro-
dutividade. Nossa grande vantagem é que 
temos 365 dias de sol e temperatura agradá-
vel, diferente da Europa que tem neve em 
boa parte do ano, o que afeta a produção 
deles e a questão alimentar dos animais. O 
Paraná também tem muito a exportar de 
tecnologia, conhecimento, e essa troca co-
labora muito para que possamos aprender 
com os países de primeiro mundo que são 
grandes produtores também”. 

Ratinho Júnior,
Governador do Estado do Paraná

O Agroleite representa muito 
para toda a pecuária leiteira 
nacional, porque além de ser 

uma vitrine de tecnologia, de melhora-
mento genético, é um instrumento forte 
de fomento da atividade para todo o país. 
A cadeia produtiva do leite do Brasil es-
tá passando e vai passar por muitas mu-
danças devido o acordo entre Mercosul 
e União Europeia e a abertura do merca-
do da China. Temos que ter uma agen-
da propositiva para mudar e desonerar 
a cadeia, melhorar a qualidade, corrigir 
problemas sanitários nos rebanhos e ter 
preços competitivos.”

Geraldo Borges,
Presidente da Abraleite, sobre
o Agroleite e a cadeia produtiva
do leite no Brasil

Nós consideramos esse evento 
muito bom, porque tudo aqui é 
sobre leite. Muitos produtores 

vieram aqui e viram nosso novo produto 
para camas de areia em freestal. Somos 
uma companhia francesa que não é conhe-
cida no Brasil, e todos puderam vir aqui e 
ver o que temos, saber o que fazemos, e 
isso é bom para nós.”

Antoine Cailleau,
Expositor da francesa IDS 

A verdade é que é uma satisfa-
ção para mim estar mais uma 
vez aqui no Agroleite, porque 

desfruto muito toda vez que venho aqui. 
A primeira vez que eu vim faz 15 anos, e a 
cada ano fico surpreendido, porque sempre 
tem inovação e o evento não para de crescer. 
Sou preparador de gado faz mais de vinte 
anos. Já preparei vacas em toda a América 
do Sul, no Uruguai, Argentina, Colômbia, 
Equador, Bolívia, Peru e em vários estados 
brasileiros, e sem medo de me equivocar ou 
ficar mal com outras exposições e outros 
amigos que tenho em todos esses países, 
essa é a melhor exposição de gado de leite 
de toda a América do Sul. A Madison dos 
Estados Unidos é aqui no Agroleite para a 
nossa América do Sul. Se meus amigos de 
outras terras não ficarem contentes com 
meu comentário que me desculpem, mas é 
assim que eu sinto.”

Julio Antognazza,
do Uruguai, Produtor e
Preparador de Gado 
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minha primeira 
vez no Agroleite. 
Estou encantado 
com a região. A mi-
nha visão do even-
to é muito positi-
va: a organização, 

os estandes, a presença das escolas, universi-
dades. Penso que organização é a palavra que 
melhor define o que a gente encontra aqui.

Para nós, do Exército Brasileiro, é mui-
to importante termos essa relação institu-
cional não apenas com a cooperativa, mas 
também com a juventude. Estamos aqui na 
região há quase 100 anos, através do 5º Es-
quadrão CMEC, de Castro, e todos os anos 
recebemos centenas de jovens da região que 
estão conosco.

A presença do Exército visa reforçar esses 
laços, incentivar os jovens a perceber a pre-
sença das forças armadas, e até atraí-los para 
o Serviço Militar. Para isso estamos aqui com 
algumas viaturas, um estande de divulgação 
institucional, facilitando que a garotada co-
nheça nosso trabalho, faça perguntas sobre 
como faz para servir, como faz para prestar 
um concurso público, como se tornar um 
militar de carreira. Então aproveitamos es-
sa Feira de grande presença de público para 
fazer essa divulgação institucional também.

O Exército Brasileiro sempre busca parce-
rias com instituições de ensino, cooperativas, 
indústrias, empresas. O nosso forte é a área 
de segurança e defesa e dentro disso o espec-
tro de parcerias que se pode conversar e de-
senvolver é muito grande. Temos um quartel 
dentro da cidade, ajudamos as pessoas que 
nos procuram, e estamos juntos com as ins-
tituições como polícia militar, polícia 
civil, grupamento de bombeiros”. 

General de 
Brigada Márcio 
de Souza Nunes 

Ribeiro
Comandante 

da 5ª Brigada de 
Cavalaria Blindada
Ponta Grossa (PR)

reforçando laços 
centenários com 
a comunidade

EXÉRCITO 
BRASILEIRO:

“É
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uscando um elo de aproximação ainda maior com o 
visitante urbano, o Agroleite 2019 promoveu a estreia 
de um novo atrativo em seu “pacote” de serviços. Inau-
gurou o Parque das Forragens junto à chamada Trilha 
do Leite, lançada no evento anterior e que reprisou 
com sobras o sucesso alcançado. 

O Parque das Forragens cumpriu a função de exibir ao visitante, 
desde a parte de preparo do solo, as opções de forrageiras de inverno 
e verão, as etapas de produção, até a parte financeira, que corresponde 
a gestão da atividade. Uma das parcerias envolvidas neste circuito foi 
a Emater, encarregada de colocar sua mensagem sobre gestão e linhas 
de crédito para custeio e investimento, tanto para implantação como 
para recuperação de áreas de forragem.

As dinâmicas de máquinas a campo, outro atrativo tradicional den-
tro do Agroleite, ocuparam dois dias de apresentação, demonstrando 
toda parte de produção. E a grande novidade ficou por conta da exibi-

ção de uma máquina estacionária de compactação e conservação de 
forragem processada, da empresa Orkel, da Noruega. A máquina fez 
demonstração de silagem de milho e também de pré-secado.

Na dinâmica deste ano fez-se uma abordagem técnica falando do 
uso das forragens na nutrição e das etapas de produção de pré-secado, 
passo a passo, na teoria e na pratica de campo. As demonstrações ocor-
reram em áreas de azevém. Toda preparação e apresentação esteve a 
cargo da equipe técnica da área de Negócios Leite.

Entre os equipamentos demonstrados estiveram: segadoras, es-
palhadores, enleiradores, enfardadeiras, e equipamentos de manipu-
lação. No total, mais de 15 equipamentos. Participaram 5 empresas, 
todas elas com maior número de implementos. Cada empresa teve 
a oportunidade de detalhar ao público o funcionamento de sua má-
quina. Por volta de 800 interessados participaram das dinâmicas de 
máquinas, ajudados pelas condições climática favoráveis, com tempo 
seco e quente. 

Parque das Forragens e Dinâmicas 
fascinam os ‘loucos por máquinas’

C a m p o  E x p e r i m e n t a l

B
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Mo

ADUBAÇÃO FOLIAR

Culturas
Dose por aplicação

Época de aplicação
Dose/hectare Dose/100 L de água

Soja, amendoim e
demais leguminosas

Para a obtenção de melhores resultados na cultura do feijoeiro, aplicar a menor dose em
lavouras que receberam o  na aplicação via sementes. A maior

®
DASCOOP SupreMo-15

dose do  deve ser utilizada em lavouras que não receberam o
®

DASCOOP SupreMo-15
produto na aplicação via sementes.

Aplicar de 60 a 120 mL do  na quantidade de
®

DASCOOP  SupreMo-15
sementes das leguminosas (soja, feijoeiro, amendoim e crotalária)
suficientes para o plantio de 1 hectare.

Feijoeiro 250 a 350 mL 250 a 350 mL

120 a 240 mL 120 a 240 mL

Aplicar entre o 20º e o 25º dia
após a emergência (V3 a V5)

Aplicar entre o 25º e o 30º dia
após a emergência (V3 a V5)

APLICAÇÃO VIA SEMENTE

Matérias-primas: Molibdato de sódio, sulfato de cobalto e água.
Agente complexante: Ácido hidroxicarboxílico.

Não utilizar doses superiores por volume de água e por hectare.
Maior relação soluto/solvente para aplicação: 300 mL/L.

nutrientes solúveis em águaGARANTIAS (%) p/p

Cobalto (Co):                                                 1,50%     (21,00 g/L)
Cobalto (Co sol. em ácido cítrico 2%):          1,50%     (21,00 g/L)
Molibdênio (Mo):                                         15,00%   (210,00 g/L)
Molibdênio (Mo sol. em ácido cítrico 2%):  15,00%   (210,00 g/L)

Índice salino: 26,46%
EC (maior relação soluto/solvente para aplicação): 59,33 mS/cm
Densidade: 1,40 g/mL   -   Natureza física: Fluido - solução
Registro no MAPA: SP-81820 10198-9
Modo de aplicação: Via foliar e via semente

®
O DASCOOP  SupreMo-15 é recomendado para o fornecimento de cobalto e 
molibdênio às plantas.

®
O DASCOOP  SupreMo-15 pode ser utilizado para aplicação via semente e/ou em 
pulverizações foliares. O volume de água a ser utilizado nas pulverizações foliares 
depende do estágio de desenvolvimento da cultura e dos equipamentos 
disponíveis para as aplicações.

Armazenar o produto em local fresco, seco, coberto e ventilado, evitando contato 
direto com o solo e com outros produtos.

®
Evitar as pulverizações do DASCOOP  SupreMo-15 nas horas de temperatura 
mais elevadas, notadamente no verão ou sob forte déficit hídrico.

®
Não aplicar o DASCOOP  SupreMo-15 em dias chuvosos ou com possibilidade de 
chuvas nas próximas 24 horas após a aplicação.

®
O DASCOOP  SupreMo-15 não é tóxico e não oferece riscos ao meio ambiente, 
mas é  recomendado mantê-lo fora do alcance de crianças e animais domésticos.

®
As recomendações de uso do DASCOOP  SupreMo-15 poderão ser alteradas 
conforme as necessidades das culturas sob as orientações de um profissional da 
área agronômica.

®
A validade do DASCOOP  SupreMo-15 é de 3 anos a partir da data de fabricação, 
se armazenado adequadamente e com a embalagem fechada.

Em caso de dúvidas, consulte o Departamento Agronômico da COONAGRO ou nosso 
representante comercial.

FERTILIZANTE MINERAL MISTO

Supre -15

COOP
®

COMERCIALIZADO POR:
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PRODUZIDO POR:
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Enxofre (S teor total):
Enxofre (SO):4

55,00%
0,00%

(800,25 g/L)
(0,00 g/L)

GARANTIAS  (%) p/p

FERTILIZANTE MINERAL SIMPLES EM SUSPENSÃO
Nome: Enxofre

®O DASCOOP S Fluid é recomendado para o fornecimento de enxofre às plantas.
®O DASCOOP S Fluid deve ser aplicado através das pulverizações no solo. O 

volume de água a ser utilizado nas pulverizações depende dos equipamentos 
disponíveis para as aplicações.

Agitar o produto antes da sua utilização em diluições em água.
®

Preparar a diluição em água com o DASCOOP S Fluid somente no momento da 

sua utilização.

Armazenar o produto em local fresco, seco, coberto e ventilado, evitando contato 
direto com o solo e com outros produtos.

®
O DASCOOP S Fluid não é tóxico e não oferece riscos ao meio ambiente, mas é 

recomendado mantê-lo fora do alcance de crianças e animais domésticos.
®

As recomendações de uso do DASCOOP  S Fluid poderão ser alteradas 

conforme as necessidades das culturas sob as orientações de um profissional da 
área agronômica.

®
A validade do DASCOOP S Fluid é de 2 anos a partir da data de fabricação, se 

armazenado adequadamente e com a embalagem fechada.

Em caso de dúvidas, consulte o Departamento Agronômico da COONAGRO ou 
nosso representante comercial.

Culturas
Dosagem por

aplicação Aplicação

20 a 40 L/ha

20 a 30 L/ha

20 a 40 L/ha

20 a 40 L/ha

20 a 30 L/ha

20 a 40 L/ha

15 a 30 L/ha

Algodoeiro

Cafeeiro

Cana-planta

Cana-soca

Citros

Culturas produtoras de grãos
(cereais e leguminosas)

Hortaliças

Aplicação a lanço em pré-plantio

Projeção da copa

Aplicação a lanço em pré-plantio

Soqueira

Projeção da copa

Aplicação a lanço em pré-plantio

Aplicação a lanço em pré-plantio

Não utilizar doses superiores por hectare.
A pulverização deve ser feita com calda de relação água:produto de 9:1. 

S Fluid
Matérias-primas: Enxofre e água.
Aditivos: Argila, polímeros vegetais e sacarídeos.

Densidade: 1,455 g/mL
Natureza física: Fluido - suspensão
Registro no MAPA: SP-81820 10000-1
Modo de aplicação: Via solo

COOP
®

 

 Megarizo é recomendado para o fornecimento de potássio e 

Devido a alta concentração de substâncias orgânicas é necessário a agitação das 

 Megarizo deve ser aplicado através das pulverizações foliares. O 
volume de água a ser utilizado nas pulverizações foliares depende do estágio de 
desenvolvimento da cultura e dos equipamentos disponíveis para as aplicações.

Armazenar o produto em local fresco, seco, coberto e ventilado, evitando contato 

 Megarizo nas horas de temperatura mais 

 Megarizo em dias chuvosos ou com possibilidade de 

 Megarizo não é tóxico e não oferece riscos ao meio ambiente, mas 
é recomendado mantê-lo fora do alcance de crianças e animais domésticos.

 Megarizo poderão ser alteradas 
conforme as necessidades das culturas sob as orientações de um profissional da 

 Megarizo é de 3 anos a partir da data de fabricação, se 

Em caso de dúvidas, consulte o Departamento Agronômico da COONAGRO ou 

Potássio (K2O):
Carbono Orgânico Total (COT):

5,00%
6,00%

(56,50 g/L)
(67,80 g/L)

nutrientes solúveis em águaGARANTIAS  (%) p/p

Densidade: 1,13 g/mL
Natureza física: Fluido - suspensão homogênea
Registro no MAPA: SP-81820 10275-6
FERTILIZANTE ORGANOMINERAL FOLIAR

FERTILIZANTE ORGANOMINERAL CLASSE - A Não utilizar doses superiores por volume de água e por hectare.
Maior relação soluto/solvente para aplicação: 5 mL/L.

Soja, amendoim, feijoeiro
e demais leguminosas

Cafeeiro em formação

Citros em formação

Cafeeiro em produção

Citros em produção

Cana-planta

Cana-soca

Algodoeiro, arroz, cevada,
milho, sorgo e trigo

Megarizo

COOP
®

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Peso líquido 300 g

PRODUZIDO E ENVASADO POR:

VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A.
Av. Marginal Esquerda, 1000 - Via Anhanguera km 383
Cx. Postal 87 - 14600-000 - São Joaquim da Barra - SP
CNPJ 45.365.558/0001-09 - IE 642.005.177.111
EP SP 0581-9 - Indústria brasileira

DISTRIBUÍDO POR:

COONAGRO COOPERATIVA NACIONAL AGROINDUSTRIAL

Rua Dr. Brasílio Vicente de Castro, 111 - Salas 1.101 e 1.102

Campo Comprido - Curitiba - PR - CEP: 81200-526
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Dosagem:
®

Um pacote de DASCOOP  PROVEDOR N tf (300g) para cada 250 kg de sementes.

Armazenamento e transporte:
Manter em local fresco evitando a incidência direta de raios solares e temperaturas elevadas.

Instruções de uso:
Misture o conteúdo do pacote no momento de usar.

I - Inoculação na máquina de tratar sementes.
®

Coloque a dose recomendada de DASCOOP  PROVEDOR N tf diretamente na caixa específica 
para o inoculante. Para melhor distribuição do inoculante nas sementes é recomendável colocar o 
conteúdo de pelo menos três pacotes na caixa de turfa e repor dois pacotes após tratar dez sacos 
de sementes, se for tratar com fungicida eou micronutrientes líquidos, não necessita umedecer as /
sementes com água, desde que o volume total de líquido seja no mínimo 150 mL. Completar para 
este volume com água, se necessário. Caso contrário, coloque água açucarada (10%) na primeira 
caixa da máquina, regulada para 150 a 300 mL/ 50 g de sementes.k

II - Inoculação no tambor ou betoneira.
Se não tratar as sementes com fungicidas e nem com micronutrientes:

 Adicione o inoculante em água açucarada (10%) na base de 60 g 300 mL e adicione esse • /
volume de suspensão a cada 50 g de sementes que for tratar;k

 Gire algumas vezes para recobrir todas as sementes.•
Se for tratar as sementes com fungicidas eou micronutrientes líquidos;/

 Efetue primeiro o tratamento das sementes com fungicidas e/ou micronutrientes líquidos. •
Em seguida faça a inoculação como no caso anterior, cuidando para que não seja adicionado um 
volume de líquido superior a 300 mL por 50 g de sementes;k

 Se for inocular as sementes na lona, use as doses •
recomendadas e proceda com os mesmos cuidados, de forma que 
o recobrimento com o inoculante seja o mais uniforme possível.

Em todos os casos, plante logo após a inoculação.
Todas as operações devem ser feitas à sombra.

Validade:

INOCULANTE SÓLIDO PARA SOJA
Conservar o produto em lugar fresco e protegido da luz solar

PROVEDOR N tf
INOCULANTE SÓLIDO PARA SOJA

Substrato esterilizado a base de turfa de alta capacidade
de retenção de umidade, especial para sobrevivência e

aderência do rizóbio na semente.

Composição:

Substrato turfoso e bactérias fixadoras de nitrogênio

das estirpes SEMIA 5079 (CPAC 15) e SEMIA 5080.

Natureza física: Sólido.
9

Garantia: 7,2x10 unidades formadoras

de colônias por grama, no mínimo.

Reg. Produto no MAPA: SP-00581 10029-8

Bradyrhizobium japonicum

PROVEDOR N Super 10 lq

Volume Líquido 
1,5 Litro

Produto para
uso agrícola

COOP
®
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INDÚSTRIA BRASILEIRA

Bradyrhizobium japonicum 

INOCULANTE LÍQUIDO PARA SOJA

10 
1x10  unidades formadoras de colônias/mL no mínimo.

Composição:

agentes estabilizantes e bactérias fixadoras de nitrogênio

das estirpes recomendadas: SEMIA-5079 e SEMIA-5080.

Natureza física: Fluido - Densidade: 1,03 g/mL

Registro do Produto no MAPA: SP-00581 10033-6

GARANTIA:

Dosagem: 50 mL para 50 kg de sementes.

Armazenamento e transporte: manter em 
local fresco, evitando a incidência direta de 
raios solares e temperaturas superiores a 30ºC.

Recomendações para aplicação:
®

Via sementes: coloque o DASCOOP
PROVEDOR N Super 10 lq diretamente na caixa 
para líquido, na dosagem recomendada. Para 
melhor distribuição adicione entre 100 e 300 
mL de água por dose. Se for usar betoneira ou 
lona, sugere-se a mesma diluição por dose.

Via sulco: usar 360 mL na água do tanque de 
pulverização. Use preferivelmente bico de filete 
contínuo, na vazão de 40 a 50 L/ha.

RECOMENDAÇÕES DE USO:

DISTRIBUÍDO POR:

PRODUZIDO E ENVASADO POR:

VITTIA FERTILIZANTES E BIOLÓGICOS S.A.
Av. Marginal Esquerda, 1000 - Via Anhanguera km 383
Cx. Postal 87 - 14600-000 - São Joaquim da Barra - SP
CNPJ 45.365.558/0001-09 - IE 642.005.177.111
EP SP 0581-9 - Indústria brasileira
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USO EXCLUSIVO
COMO FERTILIZANTE

AGITE ANTES DE USAR

COOP
®

norma ISO 9001 : 2015

Medida 20x27 e c/ sangra 20,5 x 27,5 cm.
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motivo de muita alegria estar 
mais uma vez no Agroleite, na ci-
dade de Castro, nesta que está se 
tornando uma das maiores Fei-
ras do setor leiteiro do país. Aqui 
está o que há de mais moderno 
voltado para a produção de lei-
te. E os nossos produtores estão 
tendo oportunidade de acesso a 
esses equipamentos e tecnolo-
gias que o mundo está usando”.

A afirmação partiu do governador do Estado do Paraná, Carlos 
Massa Ratinho Júnior, em sua chegada para visita à Agroleite 2019 na 
quinta-feira, 15 de agosto, ao ser recebido pelo presidente da Coope-
rativa Castrolanda, Frans Borg, no portal Cidade do Leite. 

O governador disse acreditar que “esse modelo de evento serve 
para levar mais tecnologia para o campo e, acima de tudo, melhorar a 
renda do produtor para que ele, com tecnologia, tenha possibilidade 
de melhorar a qualidade do leite e aumentar a produção”.

De acordo com o governador, o Paraná como um todo, é o maior 
produtor de alimentos por metro quadrado do mundo em quantida-
de e variedade. Esse é um grande ativo e vocação 
do Estado: produzir alimentos. E os Campos Ge-
rais tem se destacado pela produtividade e por ter 
conseguido implantar muita tecnologia. E o que é 
melhor ainda: Industrializar gerando valor agrega-
do, gerando mais empregos, gerando receitas para 
o Estado, distribuindo melhor a renda entre a pro-
dução, e até mesmo podendo exportar produto aca-
bado, o que é ideal para todos. Para Ratinho Júnior, 
os Campos Gerais, com as cooperativas que tem, 
que são cooperativas de excelência, de alta tecno-
logia, com mão-de-obra muito qualificada, deverá 
se posicionar cada vez mais como grande prota-
gonista na produção de alimentos para o mundo.

Depois de lembrar que a região de Castro é mui-
to forte no leite, produzindo 300 milhões de litros 

visita Agroleite e destaca 
evento como meio de acesso 
para novas tecnologias

por ano, o governador paranaense voltou a des-
tacar a Agroleite dizendo que a Feira abre a porta 
para que, “especialmente o pequeno produtor, 
que produz leite, tenha acesso a novas tecnolo-
gias, conseguindo assim aumentar a produção, 
obter mais qualidade, e com isso melhorar o va-
lor do leite produzido”. Na visão do governador, 
a Agroleite é uma Feira familiar, onde se vê estu-
dantes, pais e filhos, onde as pessoas vêm para 
aprender. Trata-se de um ambiente de negócios, 
muito focado, o que é muito bom para o agrone-
gócio paranaense. 

Durante roteiro pelo Parque, o governador Ra-
tinho Júnior, acessível e atencioso, cumprimen-
tou e fez fotos com dezenas de pessoas, visitou 
estandes, pavilhão internacional, baias, arena de 
julgamentos de animais, e encantou-se com a 
Trilha do Leite. 

Uma das atrações que chamou a atenção do 
Governador Ratinho foi a Trilha do Leite. Acom-
panhado de sua comitiva, percorreu o caminho 
do leite e demonstrou interesse em “descolar” a 
Trilha do Leite do evento Agroleite, tornando-a 
itinerante por outros eventos, como trabalho de 
conscientização para pais e filhos sobre a impor-
tância de um alimento de qualidade, e como ele 
é obtido, a partir dos cuidados com a vaca, com 
sua alimentação e saúde. 

Aos jornalistas que aguardavam a sua chega-
da, Ratinho Junior definiu o Agroleite como um 
evento para aprender, vender tecnologia e trazer 
conhecimento, muito positivo para o agronegó-
cio paranaense. 

P o l í t i c a

“É

GOVERNADOR 
DO PARANÁ 



xpectativa, suspense, 
anúncio, vibração. Esse 
foi o tom da 18ª edição 
da cerimônia do Prêmio 
Troféu Agroleite. Na noi-
te desta quarta-feira, 14 
de agosto, às 20 horas, 
no Memorial da Imigra-
ção Holandesa, a Castro-
landa recebeu em clima 
festivo os profissionais 

das empresas nacionais e multinacionais indi-
cadas ao prêmio, patrocinadores do Agroleite, 
personalidades do setor leiteiro e autoridades. 

Neste ano em que completou 18 anos, o 
Oscar do Leite, como é conhecida a premia-
ção, apresentou um novo regulamento e foi 
disputado em 11 categorias distintas, cuja vo-
tação se deu pela internet.  São elas: Genéti-
ca, Nutrição, Medicamentos, Bem-Estar, Se-
mentes, Ordenha e Refrigeração, Máquinas 
e Equipamentos, Produtor de Leite, Agente 
Financeiro, Laticínios e Embalagens. 

Além disso, outros dois prêmios foram 
entregues pelo Comitê Organizador em re-
conhecimento a uma inovação cujo desem-
penho reflete um benefício consistente ao 
segmento, e Agroleite Honorário, a uma per-
sonalidade, evento e/ou associação pelo de-
sempenho cujo esforço reflete a sua contri-
buição para a cadeia leiteira.

Ao dar as boas-vindas, o presidente da Castrolanda, Frans Borg, declarou 
que a cooperativa é a realizadora do Agroleite, mas quem faz o evento acontecer 
são os parceiros da cadeia produtiva do leite, que passa por momentos muito 
importantes. O presidente mencionou que o Brasil é praticamente autossufi-
ciente na produção de leite e que é preciso ter uma outra visão. 

“Existe a possibilidade de a China abrir mercado para o leite brasileiro e 
nós teremos que aprender muito sobre como sermos competitivos lá fora com 
nosso leite. Assim como o tema dessa edição, precisamos ter um novo olhar 
para termos competitividade nesse mercado globalizado, uma questão que exi-
ge nosso alerta, uma tarefa para todos nós em conjunto. O Agroleite tem essa 
missão, unir os elos para buscar formas de sermos mais eficientes”, frisou Borg. 

O Troféu Agroleite é uma iniciativa da Castrolanda para a cadeia produtiva 
do leite. É concedido anualmente com o objetivo de homenagear e incentivar 
os melhores desempenhos e práticas do setor. 

O s c a r  d o  L e i t e
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Vibração dos vencedores 
marca
noite do
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E os vencedores do
Troféu Agroleite 2019 são...

Indicados: Banco do Brasil, Sicredi e Sicoob 
Vencedor: Sicredi
“A Sicredi Campos Gerais está muito hon-
rada em receber mais uma vez o Troféu 
Agroleite. Recebemos esse troféu pela ex-
celência do trabalho dos nossos colabora-
dores e satisfação dos nossos associados”.

Popke Ferdinand van der Vinne,
Presidente da Sicredi Campos Gerais

C A T E G O R I A

Agente Financeiro

Indicados: DeLaval, Gea e Lely
Vencedor: DeLaval

“Gostaria de agradecer e dedicar esse prê-
mio a todos os produtores que acreditam 
na DeLaval e no trabalho diário realizado 
no campo e a todos os revendedores par-
ceiros da DeLaval”.

Adir Neto, Gerente Comercial

C A T E G O R I A

Bem-Estar

Indicados: Plastirrico, Sig Combibloc e Tetra Pak
Vencedor: Tetra Pak
“Com grande honra represento a Tetra Pak 
e com muito orgulho recebemos esse troféu.  
O melhor leite, com as melhores marcas, na 
melhor embalagem”.

Marinaldo Campos, Diretor da Tetra Pak

C A T E G O R I A

Embalagens

Indicados: ABS, Alta e Semex
Vencedor: Semex

“Satisfação enorme estar aqui novamente no 
Troféu Agroleite, comemorar nosso nono tro-
féu. Agradeço de modo especial todos vocês 
que estão aqui presentes, que votaram na Se-
mex seguindo um novo olhar “Semex, gené-
tica para a vida”. Obrigado a toda equipe, co-
laboradores da empresa, vocês são demais”.

Nelson Eduardo Ziehlsdorff,
Presidente da Semex Brasil

C A T E G O R I A

Genética

Indicados: Italac, Nestlé e Xandô
Vencedor: Italac

“Não posso deixar de cumprimentar nosso 
amigo Frans, toda a diretoria da Castrolanda, 
todos os cooperados dessa grande e forte coo-
perativa. É uma honra para a Italac, completar 
cinco anos de uma parceria que a cada ano cres-
ce muito e que queremos continuar. Se Deus 
quiser ano que vem estaremos aqui recebendo 
pelo terceiro ano consecutivo esse importante 
prêmio para nós. Parabéns a cooperativa pelo 
trabalho, pelo sucesso que tem conquistado, e 
atingindo sempre os seus objetivos”.

Cláudio Teixeira, Presidente da Italac

C A T E G O R I A

Laticínios

Indicados: Casale, New Holland e Nogueira
Vencedor: New Holland

“Em nome da New Holland é um prazer enor-
me estar aqui. Acredito que boa parte desse 
prêmio se deve a nossa concessionária Tra-
tornew. É através da mecanização agrícola que 
nossa sociedade se desenvolve e é uma honra 
para a New Holland fazer parte dessa história”.

Eduardo Luís, Diretor Comercial
New Holland Agriculture Mercado Brasil

C A T E G O R I A

Máquinas e Equipamentos

C A T E G O R I A  Nutrição Indicados: DSM, Nutron e Vaccinar Vencedor: Nutron

“Parabenizo a Castrolanda que há 19 anos atrás teve coragem de partir do zero e organizar esse grande evento da cadeia 
produtiva do leite. Naquele momento o sonho, que nós humildemente apoiamos, e passados 19 anos vemos a consolidação 
do Agroleite como grande evento da pecuária brasileira. Parabéns a todo o corpo de funcionários e diretores da Castrolanda, 
vocês conseguiram criar um grande evento, não temos dúvidas que continuará crescendo. Agradeço aos 1200 funcionários 
da Nutron na América do Sul, que se reinventam todo dia para conseguir trazer inovação e ajudar na consagração da posi-
ção brasileira diante da produção de leite”.

Celso do Amaral de Melo Jr.,  Managing Director
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Indicados: Biogénesis Bagó, MSD e Ouro Fino
Vencedor: MSD Saúde Animal

“É uma felicidade imensa receber esse prê-
mio na noite de hoje. Agradeço a todos os que 
votaram na MSD, não é uma competição fácil. 
Aos concorrentes Biogénesis Bagó e Ouro 
Fino parabéns a vocês também pela compe-
tição saudável. Obrigado a Castrolanda pela 
oportunidade de estar aqui hoje, contem com 
a MSD para um novo olhar. Agradeço a equipe 
da MSD Saúde Animal, que na pecuária con-
ta com mais de 200 pessoas a campo. Parte 
dessa equipe está aqui hoje e esse prêmio é 
de vocês, principalmente os trabalham aqui 
na região. É um orgulho estar aqui hoje e é 
um orgulho dizer que trabalhamos na produ-
ção de um alimento tão rico quanto o leite. A 
cada cinco segundos uma criança morre no 
mundo vítima da desnutrição infantil. Nos-
sa causa transcende trabalhar todos os dias 
e os desafios que enfrentamos na produção 
leiteira todos os dias, porque estamos alimen-
tando pessoas”.

Enrique Casagrande,
Diretor da MSD Saúde Animal

C A T E G O R I A

Medicamentos

Indicados: DeLaval, Gea e Ordemilk
Vencedor: GEA

“É uma honra para nós, pelo quinto ano con-
secutivo, receber essa grande homenagem.  
Acredito que cinco anos consecutivos conso-
lidam nossa posição de mercado, nossa busca 
constante por inovação e melhoria contínua.  
Agradeço a Castrolanda e a organização do 
Agroleite por esse evento que já está marca-
do no nosso calendário anualmente,  a todos 
que votaram na GEA, nossos colaboradores, 
e aos representantes porque sem eles não te-
ríamos atingido mais esse objetivo”.

Sérgio Lacerda, Presidente da GEA 

C A T E G O R I A

Ordenhadeira e 
Refrigeração

Indicados: Agroceres, Dekalb e Dupont Pioneer
Vencedor: Dupont Pioneer

“Nós esperamos realmente esse prêmio to-
do ano, o prêmio mais importante que nós, 
como empresa de sementes, podemos rece-
ber. Dedico aos produtores pela confiança em 
plantar nossos produtos e a nossa equipe que 
atua na região”.

Robson de Paula,
Gerente Nacional Silagem Pioneer

C A T E G O R I A

Sementes

Homenageado: Evento Sommet de L’Élevage - França

“É uma grande surpresa que eu tenho o prazer de viver essa noite. Me lem-
bro bem, outubro do ano passado, quando encontrei o CEO da Castrolan-

da e tivemos a oportunidade de falar sobre nossos eventos. Thomas me falou que o nosso 
salão na França era um grande salão e me propôs visitar o Agroleite e firmar essa parceria. 
Eu conhecia um pouco o Brasil, sabia que era um país de pecuária por excelência, e que 
haveria sim um interesse comum no estabelecimento dessa parceria. Gostaria de registrar 
que não estou nada decepcionado com tudo o que vi desde que cheguei ao Agroleite. O que 
mais me toca ao receber esse prêmio é saber que a Sommet de L’Élevage representa toda a 
pecuária francesa e europeia. Estou seguro que momentos assim permitem que reforcemos 
os laços necessários e fundamentais para esse nosso desafio de alimentar o mundo. Ao final 
quero externar toda amizade da França em relação ao Brasil, obrigado, obrigado, obrigado”.

Roger Blanc, Presidente de Honra da Sommet 

T R O F É U

Agroleite Honorário

Homenageado: Cargill Nutron - Solução Reveal

“A gente fica muito contente, uma surpresa enorme, não esperávamos. 
Acredito que esse prêmio se deve a uma inovação que estamos trazendo 

no mercado, que é um laboratório de análise de qualidade de forragem que pode ser colo-
cado no bolso. Tecnologia que conseguimos desenvolver e torna possível, através de um 
aplicativo no celular, fazer análise bromatológica de algumas forragens aqui do Brasil na 
hora, de forma instantânea, é um laboratório na palma da mão”.

Celso do Amaral de Mello Jr., MANAGING DIRECTOR NUTRON

P R Ê M I O

Agroleite Inovação

Indicados: Agropecuária Harm, Fazenda 
Colorado e Fazenda Melkstad
Vencedor: Fazenda Colorado

“Fico lisonjeado com esse troféu. Agra-
deço a nossa equipe da Fazenda Colo-
rado e a comissão organizadora desse 
evento. Muito obrigado a todos”.

Antônio Carlos de Sordi Sobreiro, 
Produtor da Fazenda Colorado

C A T E G O R I A

Produtor de Leite

O s c a r  d o  L e i t e
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Como operador logístico Rubbermaid no 
Brasil, o Grupo Sentax, com mais de 30 
anos de mercado, trouxe para o país 
produtos inovadores e de alta 
qualidade que ajudam a simplificar o 
trabalho.

TANQUES
Super resistente para desempenho superior: 
com uma construção a partir de polietileno 
moldado para desempenho superior e 
durabilidade em todos os tipos de clima.

CARRINHO DE MÃO
Suporta até 137kg. A construção de 
banheira de peça única em plástico
e lisa é fácil de despejar e limpar. 

0800 644 0350
www.sentax.com.br
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Tecnologia exclusiva a favor da biologia dos animais

Unidade de Negócios Leite da Castrolanda apresentou 
durante o Troféu Agroleite 2019 um projeto inédito que 
trata da criação de machinhos holandeses, o Projeto 
Gran Beef. Segundo Eduardo Ribas, gerente de Ne-
gócios Leite, tem como enunciado: “Aqui não nascem 
mais fêmeas, nem machos, nascem bezerros”. Tem que 
criar igual, independente se é fêmea ou macho tem que 

dar o colostro, fazer todo o processo, curar o umbigo, e dar leite. Até o 
desmame todo o processo é igual ao da fêmea. Quando entra no des-
mame, aos 110 kgs o machinho passa para uma dieta específica, que é 
um pelet, um concentrado proteico, e milho de grão inteiro, mais nada. 
Por isso o projeto se chama Gran Beef, porque vem de grão. 

Então o animal é criado até dois pontos de abate. Com 8 meses e 350 
kgs, ou com 10/11 meses com 420/440 kgs. Com esse modelo de dieta 
o animal ganha 1,5 kg de peso por dia em média. Então com 10 meses 
se torna um animal mais baixo e mais encorpado, como se fosse um 
angus, e com uma carne de excelente qualidade, que chama a atenção 

Gran Beef é lançado 
no Troféu Agroleite

Sustentabilidade:

A

L a n ç a m e n t o

pela textura, maciez, e baixo índice de gordura. 
Atualmente 800 animais estão sendo criados, en-
quanto o abate está em torno de 60/70 animais/
mês. Um frigorífico parceiro da Castrolanda está 
fazendo o abate e a comercialização. 

Eduardo informa que “na Europa, de forma 
geral, mas especialmente na Alemanha e Holan-
da, 100% dos machinhos holandeses nascidos são 
criados no aleitamento, da mesma forma que as 
fêmeas. E então seguem dois caminhos. Ou são 
destinados a vitelo, alimentados puramente no 
leite, ou são destinados a vitelo rosé, que além 
do leite recebe também ração e forma uma car-
ne mais rosada”.

Na Castrolanda, atualmente, os animais per-
manecem nos produtores que querem criar e que 
dispõe de estrutura para isso, sem aumentar seus 
custos. Eles recebem toda assistência da coo-
perativa até o ponto de abate. Nesse momento 
um técnico da cooperativa identifica os animais, 
entra em contato com o frigorífico, que manda 
buscar a carga, e o pagamento é feito diretamen-
te para o produtor, sem passar pela cooperativa. 

Um vídeo apresentando o projeto foi exibido 
durante a cerimônia de entrega do Troféu Agro-
leite e a carne consumida durante o jantar de con-
fraternização foi do Projeto Gran Beef. 



Com 20 anos, o 
Agroleite é o mais 
completo evento da 
cadeia produtiva 
do leite da América 
Latina. Fique de 
olho nas atrações 
já confirmadas da 
programação. 

ob a bandeira da inovação o Agroleite une 
propósitos e expressa os diversos elos do 
setor. É o produtor investindo em gestão 
buscando eficiência na propriedade. As em-
presas, demonstrando seus produtos, novas 
tecnologias e serviços. As instituições defen-
dendo melhores políticas públicas e privadas 
para o setor. Os meios de comunicação com 

o importante papel na informação do agronegócio. O uni-
versitário construindo seu conhecimento e a sua atuação no 
mercado. A indústria fechando o ciclo da produção atenta as 
demandas do consumidor. 

A arte de
fazer acontecer

OSCAR
DO LEITE

JANEIRO

ROAD SHOW
CIDADE DO LEITE

11 DE MARÇO

ROAD
AGRO

12 DE MARÇO

EXPOJOVEM
AGROLEITE

12 DE MARÇO

CLUBE DAS 
BEZERRAS

13 DE MARÇO

QUERO PATROCINAR
Aproxime a sua marca com as oportunidades 
Diamante, Ouro e Prata. Envie um email e 
tenha todas as informações. 

QUERO EXPOR
Quer fazer parte do Agroleite 2021? Entre 
em contato e garanta já sua participação. 

MAPA DO EVENTO
Acesse o mapa do Agroleite 2021. 

www.agroleitecastrolanda.com.br 
agroleite@castrolanda.coop.br
(42) 3234-8084
(42) 99118-4337

Venha fazer parte
Contate a organização e tenha mais informações

N o v i d a d e s  2 0 2 1
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Tecnologia e segurança na produção de leite.

A CIÊNCIA PARA ANIMAIS MAIS SAUDÁVEIS

e produtividade

Aumenta o lucro: 
maior produtividade por vaca;

Maior produção: mais leite no tanque;

Retorno rápido sobre o investimento: 
resposta imediata.

*dados internos



Conte com a gente para cuidar da sua vida financeira 
e ver sua região crescer junto com você. 

Nossas taxas justas e atendimento próximo fazem a diferença na sua vida e no 
desenvolvimento local. Porque aqui os resultados financeiros da cooperativa são divididos 
entre todos os associados, e os valores aplicados nos nossos produtos ficam na região. 
Assim, quanto mais você investe no Sicredi, mais fortalece a economia local.

Venha para o Sicredi 
fazer a diferença você também.

Fazer a diferença
pelo crescimento 
da nossa região.
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